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£/. CONFLICTO tCONOMICO

La reunión de ayer
electricidad podrán, pues, dar fuerza y  luz 
sin gastar tui céntimo de combustible.

Por .otra parte, podremos traer económica­
mente al centro de Europa todos los produc­
tos de nuestras colonias y  haciendo así des­
cender al valle del Rhin las potasas de A le­
mania y  gran parte de los 27 millones de 
toneladas de carbón que los alemanes deben 
proporcionarnos. De ese modo, todo el valle 
del Ródano será dentro de algunos años una 

. .  , • , , , , , , ,  de las regiones más industriales de Francia.
No sabemos que se habrá hecho de aque- H e pcllsa(,0 ig n ó r e n te  en la  agricultura. 

Uas «espontáneas» m anifestaciones que Toda una red de canales de irrigación rím en­
la; consabidas «fuerzas vivas» del país, re-!do del Ródano, permitirá a los cultivadores 
presentadas por unas A g ru p acio n es m ás o  aumentar el rendimiento de su tierra.

Otra vez e l S r. C ierva.

menos conocidas, venían  haciendo desde 
las colum nas de los periódicos citovistas y  
mauristas, condenando los propósitos obs­
truccionistas de las izquierdas y  abogando 
poique se dejara en libertad al G obiernoj 
para realizar su  obra. L a  única obra delj 
Gobierno -anterior fu e la  de colocar am igos

L O S  YA N QU IS

IN T E R V IU  COH POLiK
Sus primer-ss impresioñes.

P ah is  1. Mr. l ’olk lia recibido esta maña- 
y parientes. S in  duda la s  izquierdas 110 le 11a a nn redactor de la Agencia Radio, mani- 
cciisintieron realizar otra labor. A h o ra  s e  festíindolc: .E l  Congreso no ha tomado to- 
vuclvcn las tom as. L os hom bres (Id an- daYía acuerdo ni ha hecho ninguna
tvrior G obierno son los que se preparan a « T V 1 Mand? f  de America en

«o*. ■ £ * >  .« S u . f  a s t a  i r i s a s ; : ?
|tron y  propalaron y  pidieron que s e  di- grc -p,,r([U

hecho completamente nuevo esc mandato so- 
, m y  su aceptación parece dudosa.» 

jesey se cacarease por la s  citadas «iuerzas "oik estima que la Comisión de Asunto
vivas ) lalxjriosamc-ntc preparadas por los Exteriores, encargada del estudio del Trala- 
gobeniadorts de provincia, sé vu elve en su  do de Paz, someterá su informe al Senado 
contra, y  Será m uy ju sto  aplicárselo  com o americano hacia e l 15 de agosto. E l Senado 
una cataplasm a, sob re la  cabeza del señor ^ lib era rá  sobre la ratificación sin esp erarel 
C,T , T  »  d  p u n to  m ás v u t o a b l e  do r ’S L Í 1 
la ¡lámante U nion conservadora, que m  e s  u.;Ilg^ n obstáculo.
Unión, porque faltan  lo s  m ás, ni- e s  con- i„t. expedición de pasaportes para América 
Bcrvadora, porque no están  en ella lo s  que quedará reanudada en cuanto haya termina- 
siempre lo  fueron . '  do el transporte de tropas repatriadas.

U¡ Sr. C ierva  exp u so  ayer en la  reunión M r Polk tiene el propósito de visitar los 
CClc-brada en e l C on greso, su  franco pro- campos de batalla y  ha expresada su  admira- 
posito de obstruccionar. E s un hom bre sin í "  ‘“ “  dc 'a Nacido f' ah « sa
sentido m oral d e  la política. P a ra  é l, d ecir ,h,rn" te la  Z " * ™ ______________
ahora blanco y  m añana n egro, es la  cosa n a  * « g g f l f l

ncilla. A b u rrir  a  los oyen tes con  uu 5 L i l i l í ! P ü  0 »isas ser
disctfrso largo, vacío, pedestre, pero llen o 
de aviesa intención, es  fabricar «oratoria». | 
Acusar al adversario de obstructor y  a reti-

LA VANIDAD FEMENINA
Es inútil luchar contra ella. Diga creó a Sv» do 

gjón seguido ponerse él a  obstruccionar, e s  una ««tilia de Adán, y Eva adquirió el convcnci- 
lícito y  conform e. E n  fin, d e  la  m entalidad- mieT  dc i uc *̂la t0Jlía rieitou derecho» sobre las 
de este hom bre m olesto com o un cínife, CÜSt,Uas uc su.compañero; y <fc*úc «tena»  la mu- 

. . . .  , ’  jor gravita soore la» canillas del hombre, sin «uc
insoportable com o una p laga, no se pueden haya moálo de aixiark dc su No wria „ n,
nacer cálculos; porque n o  hay absurdo míe don re decir de su huno, aunque tal vez lucra más 
no esté pronto a  salir de e lla , y  la  ló g ic a  exacto decido así.
fracasa ante la trem enda inconsecuencia La vanidad de las hembras la poeo», natmnlnen 
dc un carácter rijoso y  arbitrario, acostm n- «>, Ice varanes. Ríanse ustedes del varen pruueutc
b r a d o  a  110 r e c o n o c e r  o b s t á c v i l o  a  s u  t e r c a  <>u o  50 " u-'n c l0 ,m  « ■  la 8  ^ a -'*ikurafc- N ‘  c u  ,a  
v o l u n t a d  n i  e n  n i n g u n a  p a r t e ,  h u b o  ja m a s  u n  v a r e n  p u n t e n -

\  , , . ,  u,- „  „  ' t e ,  c o p a s  u e  c a n t a d o  l a s  v o d fld e s  o  « u  m u je r .  Y a
D e n t r o  d e  l a s  c o s t u m b r e s  p o l í t i c a s  e s -  u s t o l e s - k *  e je m p lo s  d «  d ó t e t e m e *

p i l ñ o l a s ,  n o  h a y  m e d i o  d c  e v i t a r  q u e  e s t a  p a v i d ,  S a lo m ó n ,  c ic .  E l  q u e  se f ig u r ó  * e r  mu.-: l is t a  y  
c la s e  d e  h o m b r e s  f u n e s t o s  p a r a  e l  p a í s  o u e  mfe? s a b io ,  e r a  u n  p o b r e  ju m e n t o  a  q u ie n  u n a  m u ­
l l a  (1 c s u f r i r l o s ,  c a m p e n  p o r  s u s  r e s p e t o s  y  j e r  l le v a b a  d e l r o n z a l  p o r  d o n d e  q u e r ía .  E l  s u b ió  S a - 
p u e d a n  s e r .  e n  u n  m o m e n t o  d e t e r m i n a d o  l o s  ¡o m ó n  n o  f u é  m á s  q u e  u n  i n f e l i z  n u t r i d o  d e  m u -  
á r b i t r o s  d e  u n a  s i t u a c i ó n .  E n  u n  p a í s  d o -  « h a s  m u ¡e v .w , q u e  lo  h o ie r o n  b a i l a r  « o  « m a n i l l a  y  
m o c r á t i c o  n o  p o d r í a  o c u r r i r  e s t o .  L l e g a r í a  V  « »  « “ «  c o r a p to tm n .m te
1 m o m e n t o  d c  s e n t i r s e  m o l e s t o s  c o n  l a  ¥  w  iU .a n im „ lt o  ^  ^  0 ,  o ic m p io
( u c s c n c i a  d e l  h o m b r e - a r b i t r o ,  y  e l  p a í s  e n -  d<,  |aa  ju d ía s .  E l  m i s m o  c a s o  no  d a  c o n  la e  c -m -  
t e r o  s e  l e v a n t a r í a  c o n t r a  é l  y  l e  a p l a s t a r í a  t r a j j iú in e ,  s e a n  a n t ig u a s ,  m í x l o r n u »  o  e o n t e m p o r á - 

c o n  l a  f u e r z a  u n á n i m e  d e  s u  v o l u n t a d .  A q u í ,  lie a s . E n .  f in . . .  ¿ q u ie r e n  u s te d e s  u n  e je m p lo  e o n v in -  
v  g o b e r n a n d o  l a s  d e r e c h a s ,  e l  p a í s  e s  u n a  c a n t e ?  P u e s  a h í  e s tá  l a  s e ñ o ia  d o  u n -  je fo  b o fc lie - 
n i i x t i f i c a c i ó u  m á s  d e l  s i s t e m a  p o l í t i c o ;  p o r -  v i l o .  1 »  « n í o i a  B é k - I v u n ,  c u y o  m a r i d o  e s  á rfe .w o
que el país, en estos m om entos, está au-'*>  lfIu"«rte! y <1UC; ’10 ®nt5“ ta « “  las « T 1** «'!» 
1 , 1 , \ • , ,.*^1 a vi .d iñ e v ío ofre0fo.11 l<m moaiíitoe fie Budapest, fio fue a Vic-
suite, voluntariam en te apartado del odioso ubndo ^  hartó dl! perendengues, pugmi-
espectáculo que le  ofrecen sus hom bres J>u-|<kl 8 000 francos por uu sombrero, y 7.500 por un
blicos. I traje... La «aflora de Bóla-Kun. antes ¿a sor holchc-

E l < lobierno está decidido a legalizar la  vica, íuó criada de servir, y su marido sai aloro re- 
situación, y  si tiene energía para realizar mondón, o  mozo de molino; no recuerdo ahora bien, 
su propósito, aplican do cuan tos m edios e s - ; bn fin; «l matrimonio lia posado, «orao dicen por
tán a su  alcance, sin asustarse d e  las vo ce s' ^  “  «“ ? * ” •* >  «' van oh *. . v nr- a i pow> ahora, trmnianto el comunismo, ha ciborio co­
do enano venteril que pueda lanzar el s e - ,cho y ha ^ {J(Jo umi ^ G!:íb,lte tajada en ol importo 
üor Cierva, todavía podríam os esperar a lgo  i».xjial: tan buena tajada, que la uk doméstica lleva 
práctico de esta em brollada situación. K n , trajes ¿o 7.500 francos y sombrero» <lo !).(K)ü. Voixind 
e\ tránce actu al, toda vacilación  puede eni-jes que las archiduquosas quo 1<h Hcvabon unte» u« 
peorar las cosas. E l  Sr. C ierva  está acostuni-1 posible que no- puedan llevar ahora mas quo la penan- 
bradó a tom ar por cobardía la prudencia. ¡ bida laida, de percal «plancha» y loa zu; aros bajo» 
Combátansele sus m ism os ^  ^  |¡o fwnte< ^  jn.

'°-S' ? “ f r _ ^ í a,  J  '?  «»««}» vanidad do. su mujer Pero
no so atrovera & meterse con enu». (.-a«r. tfHioe loa 
Sombres terribles, los hobres fieras, son .perrillos fal­
deaos ol lado de bus mujeres. No rocuonlo qué hé­
roe do la antigüedad' tenia que servirlo a su mujer 
el desayuno-en la cama, so pona dc reoibir un par

do. A pliqúese la  guillotina  sin m iram iento 
alguno,, y  hágasele sen tir e l peso d e  sus 
procedimientos autocráticos, para que se­
pa lo que es eso.

Significativo fu é e l resultado de la  re-, 
unión d c ayer y  la  sum a dc las opiniones do zapatijlazos en la cabeza.

1 . .  ̂ \ * r i loa rriunaq IwiiGiuwidlH'Sexpuestas por los prohom bres y  jefes dc 
minoría. H om bres de tan distintas signifi­
caciones com o los Sres. L errou x, M aciá, 
Dom ingo, Prieto, G arcía G uijarro, V illa- 
nueva, G asset. Sala, A lca lá  Zam ora, A ra ­
na," Cam bó, A lb a  y  P edregal, estuvie­
ron acordes en la necesidad de legalizar

Si las damas bolcheviques toman el misino rum- 
go que la scrioni Béla-Kim, no haya miedo nin­
guno de quo so acabo la biirgucafo. Ellos rolas so 
bastan pura Rerpetimr la clase privilegiada.; es decir, 

perpetuar la vanidad do las mujores, ootua pri- 
' 1 de esas diferoncias «xiiales quo aparento- 

dividen n la Humanidad por ol hábito exte­
rior. Toda la reforma política, de Cari Marx so ova­

la situación económ ica, prescindiendo de! P0™ nnt" ,m vostidi.» do 7.500 francos y un sojnbrc- 
otros pleitos sobre los cuales ha fundado s u I s-m - ¿A on.ón ya a oonvrnm- Bela-Kun,

cuando vean quo su «fiara, la  ex zapatera, o  la explataforma actual e l cacique m urciano. E s­
te se lia quedado solo, con su s parciales, 
tn apreciar una oportunidad, que no lo es 
sino para su  egoísta conveniencia.

No parece que el Sr. C ierva consiga sa­
lirse con la suya. F ren te a su  inconsecuen­
te actitud están  todos los dem ás partidos; 
está el país entero, asqueado do las cosas 
que suceden en la política  española y  d e  la 
inutilidad del Parlam ento, que sólo sirve 
para endiosar psrsonajillos de poco m ás o 
menos. E l régim en se desgasta rápidam en­
te con este ajetreo, y  la desconfianza cunde 
tn todos los ám bitos dc la  nación. Somos 
tin pueblo mal gobernado, que em pieza a 
darse cuenta (le quién tiene la  cu lp a de sus 
desgracias.

En esta situación, cualquier pequeño mo- 
• tivo puede ser la causa de una catástrofe 

general.

UN P R O YE CTO  C O LO SA L

Del Mediterráneo
al m ar de! No/te

El ensueño úe un suüsGGr&tório.
París j. M. Cels, subsecretario de Estado 

de los Transportes lia hecho las siguientes 
declaraciones:

«Desde hace varios meses trabajo en un 
proyecto inmenso cuyo estudio está defini­
tivamente term inado'y que será legalizado 
dentro de muy poco tionipo. Se trata de unir 
el Mediterráneo al Mar del Norte por una vía 
navegable. Para eso hay «pie disponer del rio 
Ródano y  del canal del Ródano al Rhin. En 
toda la parle de ese canal comprendida entre 
la frontera francesa y  el Rhin pueden pasar 
solamente los barcos de 8o a roo toneladas.

Va a ser ensanchado y profundizado dc 
manera que pueda servir a los barcos de 
1.200 toneladas. E l Ródano será igualmente 
dispuesto para dar paso a  los mismos bar- 
eos. En numerosos sitios, se construirán ca­
nales laterales y  se utilizarán tmlos los sal­
tos de agua que nos proporcionarán desde 
I.yon a Marsella lina fuerza hidráulica de 
jyj.ooo caballos, Innumerables fábricas de

calderera húngara, se visto on casa do J’aquin y 
llova plumas do avestruz en ol sombrero? ¡Ni .i los 
avestruces I Por ahí vendrá la muerte de lu revolu­
ción social.

¿No vino también por ahí In do la revolución fran­
cesa? La» antiguas clrkotauax» ao convirtieron en 
«morveilleuscs». y si Hobespiom» subió al cadalso, 
se debió a quo una mujer—muy hermosa, elegante y 
vanidosa, por cierto-, Teresa Cabsrrús, infundió en 
Tal]ion ol valor quo a éste lo faltaba.

IY aún se 1 labia en la» Escrituras del varón pru­
dente !

Martínez Yaoüe*.

P R A C T I C A S  I N F E C U N D A S *

los frutos oe osa política sin lea'os
U N  N U E V O  Q O B tR N A Ü O R

Obras de justicia
D o n  L u is  M a zza n tin i.

US cancLusiQiiES de lo qoioid SEfiicno mu- 
OIC.POL V LOS MíWIIEíUGS CDUIDDES

En las notas regionales que publican estos 
días los diarios de esta ciudad, se ha publi­
cado una noticia enviada desde una porción 
de poblaciones catalanas del tenor siguiente: 
«En la  sesión que lia celebrado el Ayunta­
miento de esta localidad, el concejal señor... 
ha dado cuenta de los actos celebrados con 
motivo de la  quinta Semana Municipal, a  
la  que asistió como delegado dc (aquí el 
nombre de la población), haciendo constar 
que no pudo decir si estaba conforme con 
las conclusiones aprobadas, por no haberse 
dado a conocer previamente. Se ha acordado 
en su vista comunicar a. la Asam blea ( ?) que 
el Ayuntam iento de. .. no está conforme ni 
disconforme por las razones expuestas.» El 
primer Ayuntam iento de Cataluña que adop­
tó el acuerdo transcrito, dando una prueba 
de seriedad, fue el de Tarragona. H an se­
guido igual c'ouducta otros muchos que sería 
prolijo enumerar. Pero, s í para nme tra bas­
ta un betón, hemos de consignar sin hipér­
bole que el que ofrecemos a nuestros lectores 
es dc verdadera calidad.

E l Ayuntam iento de Tarragona tiene una 
minoría nacionalista importante, y  e l conce­
ja l que la representó en la pseudo Asamblea 
mtmicipalista, el Sr. Lojereno, 110 es sospe­
choso de parcialidad para con un acto que 
la L tfg  Regionalisia trata todos los años- 
de convertirlo en un acto de propaganda de 
su pelítiea. Pero, ocurre que la gente se vil 
hartando de esos procedimientos caciquiles 
dc imponer acuerdos fabricados con miras 
exclusivam ente partidistas, persiguiendo la 
finalidad de dar la sensación de que aquí 
existen determinados estados dc opinión, 
cuando en realidad no hay otra cesa que 
un desparpajo sin igual por parte dc deter­
minados elementas y  una dosis de impudor 
en pretender mostrarse ante la  gente de una 
manera m uy distinta de la que, en realidad, 
pueden aparecer ciertos organismos H miados 
pomposamente orientadores. .

La quinta Semana Municipal que se cele­
bra en esta ciudad para justificar .cu reali­
dad, la existencia de una escuela de funcio­
narios, no pasa de ser un curso de cónfeien- 
cia¿ más o menos interesantes. N o tiene na­
da de Asamblea deliberante, puesto que en 
la misma no se desarrolla debate alguno, y  
sí bien se aprueban unas conclusiones yn he­
mos indicado qué procedimiento se usa jjara 
ello.

Hemos querido señalar este hecho con­
creto dc cómo se adoptan acuerdos, porque 
tiene una gran importancia para afirmar la 
existencia de una corriente de opinión, o la 
expresión fiel de In voluntad de una demo­
cracia. No queremos discutir las prerrogati­
vas que se,deben a  las minorías selecciona­
das ; incluso las reconocemos como lícitas y  
necesarias para el progreso de los pueblos; 
pero, no podemos pasar en silencio el abu­
so que se hace aquí de un procedimiento ex­
puesto al ridículo más espantoso. ¿Q ué vir­
tualidad, por ejemplo, han de tener unas 
conclusiones como las adoptadas en la  re­
ciente .Semana M unicipal, si después de

m e lo s  sum inistran en gran  escala; y  no! 
m olestaré a ñ us lectores transcribiendo s i­
q uiera  lo esencial de los discursos pronun-| 
ciados en la  estación de Berna el d ía  en 
q u e G rim su— el fu tu ro  presidente d e  la 
R ep ú b lica  rusa de lo s S o v ie ts—snjió pura 
ir a cum plir su condena d c seis m eses de 
arresto en-el penitenciario de W itzW yl. L os
prom otores d o  la  revolución  calculan  qu<?| — —

' t i  com unism o, una vez im plantado en  o u i-j pj0 ^  suceso dign o de m ayor atención 
za , se esparcerá por Ita lia , F ra n cia  y  toda cj nom bram iento de un gobernador c iv il, 
la  E uropa m eridional. E ntretan to, aquí n)íjx ¡m e cu estos tiem pos en q u e con írc- 
opera e l cuarteto general del bolchevism o, ’ cu cn cia  inusitada se ven las p rovin cias cou  
q u e algunos califican  de germ ano-suizo, nuevos j ctcrt políticos, sin que tengan tieui- 
otros de ruso-suizo, otros d e  suizo a secas; ^  ,)ara conocerlas; pero el nom bre del dc-

idalajara, tiene m i parti-
acordadas sin previa discusión y  por el pío- , ^
ceñimiento expeditivo de lu aclamación, los ello  es que1 Suiza  vale la  pena de sor v ig i- sróiiado par-T u m id í

¡ « ± £ 5  ̂ I S l X S & S S j t S ' t Z *  «¡*r p«  « v m
L u is  M azzantini y  K gufa, 

Conmovido en otros tiem pos a  las 
recibiendo entusiastas a plan-

y  se inaíogrnrá una acción que, .orientada za s  breve, podrán verso ob ligad os a ejercer r;()R p o r su valor y  su  pericia, 
por procedimientos más deniccráticos y  ra- una acción  de policía en tiarito rio  suizo. M uzzatim  señala una etap
•/.onables. 
Como 
acieditan

apa interesanfí- 
.logró una 

do los

v,acra s. Ita  pueblo por., ,t,r  1 .  h m m M , ríe ! R " i « r l ? r T S" » « Í í d “ í f c
su fuerza debe aparecer couesiomido, para ■ ,,v e i..v a s, supo e o n v tru i nts copernam es ue
llegar incluso al sacrificio, si sus anhelos son ü erra  ! * V’ - i  CC' . 0, ,U  u u.oficio  honroso, pero m irado fuera do la
justos, cuando se trata dc menoscabarlos. Y  general M alleten e preconizó en fecha 10  j ,( a2fl con cierto alejam ien to, en un a  j>ro- 
110 es garantía dc cohesióu el hecho de que cíente, una rectificación  de frontera ñor j(.;,K;n acejitada y  m erecedora del aprecio  
apenas realizado un acto, sea rectificado por aquel lado. E l  va lle-d e P oscln avo introdú- público.
los propios elem entes que lo realizaron ¡ « « c o m o  una flecha en  e l T iro l tucridio- R , joven  jc fc  d e  estacióu <le io s ferroca- 

Recucrdesc lo ociutuio ion la famiiwa. Asanu n al. E l  T essin o  m uerde la  Lom bardia.
m  .irt .te c . i i  n i. i a  o i .1. i , i i . . . i  . . . a,  . 1.. __

i <le los Municipios a esc-ucimr unos . ,  . ,  T ’ « i .  . ___-e lan za a la arena, sm  n a o
discursos, verdaderas piezas oratorias de im- d ep en d e n a a  -de Losan a; • am t G  S o lp  j ^ g  ,jc jo s m ataderos, n i haber pere- 
jtecáble estilo, como propias de eminentes com o un a  prolongación del Y  alais, «babo- g r j IU K ÍO  rK> r ¡ o s  p u eblos ,  Agregado - i  las 
tribunos, sobre cuyas ideas no se afinó dis- y a  se h alla  den tro d e  n uestra zona d e  in- m fd ice s  v íetjm as de peligrosas capeas, 
cusió., alguna, y  mucho menos sobre las fluencia ¡xñ.t.ca», d eá n  con da jactancm  Vfl ¡k) decidido; tem erario a colo-
conclusiones que se formal, ron. Y ocurrió prop ia  de los de su  partido. «E l g ra n  ciiam- an£ 'ra . sll o-rá,, corazón no des- 
lo inevitable; que no tratándose de a lgo  vi- bordem enl, añadía, está  en puerta. E l e x -  ’ °

cch án 'a l cuello los nacionalistas,“en el .que ooiisemicneia d c la  reducción de los trenes gu po rvcn jr y  su fort UIU 
quedaron aprisionados a merced de las iz- y  del oim iento .de las tarifas, los burgueses c)] pe] j„ ro3a profesión 

..  ,te te í iTnaíMAnb_ píivie iiiot'i.i ., velocidad. E n  b m za n o  . . .  '  & *

fortuna están m arcados 
que h a  em pren-

quierdas antidinásticas y  dc les  tradiciona- ricos via jan  a toda veux.iu.ro, r-.n u i iu a  iw  djdo
listas. Precisa reconocer que fué una habili- orcuTan m ás trenes rápidos q u e los de trán- r. i . . . .  _____ ,ra ^rao...-. .ra t „

lidad práctica, porque no fueron la cucar- o a o a  »  vero sm .im n a ue unes e r o . s¡ ^  p rccl am ado c ] re y  dc) volapié, 
nación de la  voluntad dc la  Asamblea « n o  dea. les  recom iendo C1 p lan  detallado de «; deficiencias, si las tu vo  com o torero, 
arma de les filos, que esgrimida por las iz - : la acción  bolchevista conten ido en las l u -  f conm cnsadas con i-r-mdcs excesos
quierdas hubiera tenido consecuencias deci- i ruCciones, pu b licad as p o r la G azette de Uleron com pensadas con gran d es excesos, 
sivas; pero que cu poder de un sector d e , i ^ Z n e  y  V ^ l u c i d a s p o r  toda la  f t e n -  I* *  su  suprem acía com o m atador; la  an o - 
derecha, como la  H ig a, lia servido para he- sa> docum ento q u e «i» "•>-> Rf,licia (!e su figura, e l  podej d c su  brazo,

inform ación oficial,
sa. —  pasm osa serenidad, su valor igualado
. . .  , , : l>or otros, pero no superado por n in gun o;

« f »  *  aliclonados.

rirla de muerte como justo castigo a. la im­
prudencia cometida y  expiación al error fun­
damental de vulnerar la voluntad de todo 
un pueblo.

No se puede abusar de la  influencia que , Ku.u««m v-.ro g ia u u va  m a c:.lu .i,
se ejerce sobre las ma-sas, sin  peligro dc ser A sam blea va a reunirse eii O ltcn , n o  se M uchas voccs reRÓ su  sangre la  arenx 
la Victima propiciatoria de ellas, SI or‘ rw' r  1ac ro” ,oc t'ic^nlro roí en rvrrul . .
les da la satisfacción prometida. J,a 
política que vienen siguiendo los elemento
ícgicmulistns está francamente en crisis, y 
es protestada sin eufemismos por los que se 
creen defraudados, como lo prueba la  lluvia 
dc abstenciones que inició el Ayuntamiento 
(le Tarragona a los acuerdos' adoptados jim­
ia quinta Semana Municipal de efímera y  
fugaz consistencia.

A . I)E  PA LO M A R
Ranclona, 31 julio iqig.

no s u a r d a  p o r la s  ram as in s c r ib e . en

K S Í ' ‘u n S C  y l  peligrosísim o trabajo; .c ro 'ja -
:........... ere el 10 a l placer, la  abolición ,le todas n ,as 1u n .de,b,T desn,ayo lorc.10 su inclinación,

religiones, la nacionalización  de todas r a á s tn tu “ '*

C R O N I C A  B O L C H E V I S T A

¿COMENZARA L A  REVOLUCION  
UNIVERSAL EN SUIZA?

Interesantes revelaciones

En la Presidencia
La lisia de gobernadores. Elección parcial. *
E l subsecretario de la Presidencia ha fa­

cilitado hoy n los periodistas la lista de los 
nuevos gobernadores.

Faltan en ella cuatro o cinco 'Gobiernos 
que todavía no se han provisto.

I,os nombrados son los siguientes:
Zamora.— D. José Figueroa.
Lérida. D. Florentino López Alonso.
Tarragona.— D. José Carrera.
Albacete.— D. M iguel Mérida.
Badajoz.— D . Felipe Ruza.
Baleares.— D. A gustín  Diez.
CAceres.- -D. Fernando Muñoz.
Canarias.— D . Luis Jim énez.' •
Cuenca.— D . José Carmona.
C oruña.- 1>. Andrés Garrido.
Teruel.— D. Agustín  Fernández Argüelles.
Valladolid.— D. Angel Zurita.
Gerona.— D . Ricardo Terrados,

. Guadalajiira.— D . Luis Mazzantini.
Huesca.— Vizconde de .San Javier.
Logroño.— D. Angel Gómez.
M álaga.— D. José Maestre.
Navarra.— D. Ensebio Cacho.
Oviedo.— D . Demetrio Martínez.
Santander: Marqués de Valdavin.
Soria.— D . Tiburcio Martín.
También ha dado noticia el subsecretario 

de la Presidencia de haberse firmado un de­
creto convocando a  elección parcial para di­
putado a Cortes por nn distrito de la pro­
vincia de Oviedo, para el día 24 del actual y
r i t e n  . . . .  . . .  t .1! i .  .1 .  1 .  .  . ' n  **

L le g ó  a m is m anos un a  h oja  suelta, de 
abundante texto, im presa en español, que 
es un llam am iento a la  gu erra  de clases, al 
com unism o, a la  revolución social. Quien 
m e la facilitó  asegúram e que la edición está 
destinada a la  A m érica  del ■ ñir, adonde 
será exp edida por m edios facilísim os, o jie  
110 m e ha revelado. L o s  bolchevistas d is­
ponen d e  m edios de propaganda y  saben 
b u rlar las precauciones fronterizas. Suiza  
es e l país productor de esa literatura es­
pecial. E n  Losan# y  en Z u rich  las tipogra­
fía s q u e casi no se dedican sino a trabajos 
de ese género , sin que nadie lo  im pida, a 
pesar de los «plenos poderes» y  de la  le ­
gislación  contra las publicaciones clandes­
tin as, la  cu a! no reza para  con las im pren­
tas de fuste, com anditadas por gente, de 
pro.

Cónstam e que en las altas regiones ofi­
ciales, algunas de m is crónicas relativas al 
m ovim iento revolucionario ruso lian cau ­
sado pésim o efecto, y , según parece, un 
periódico de L osan a la  h a  em prendido con­
tra m í, porqufc digo las verdades. Y o  res­
pondo: «Es m u y posible que una revolu­
ción, preparada en secreto, estalle repen ti­
nam ente en S u iza , cuando monos se espere. 
E n  los C on gresos de Ziusm ervvald y  de. 
K ien th a l decidióse que em pezara en S u i­
z a  e l  hundim iento del orden público en 
Eurojm . L a  victoria  de los bolch evistas de 
R usia im pulsó tales proyectos, y  pululan 
en Suiza  num erosos em isarios de lo s  b ol­
chevistas rusos, jrrovistos de cuantiosas su ­
m as d e  dinero, a fin de llevar a cabo cuan­
to  antes la  ejecución  de su s  designios.»

' E ste  parrafito k> ex tra ig o  de la  m em oria 
d irig ida  en 4 de n oviem bre de r g i8  por el 
gen era l W ilk  (com andante en jd fe  del 

E jército  suizo) al C onsejo federal. D esde 
entonces acá, las  circunstan cias hanse agra­
vado y  e l peligro  es m ás inm inente. Zurich 
continúa Siendo e l centro dc la  agitación; 
pero G in eb ra  (dom icilio de la  L ig a  d c Tas 
N aciones) y  L osana no le  van  en zaga. E l 
C om ité com unista dc O ltcn  prosigue su la­
bor d isolvente. E l E jé rc ito  y  la  P u lid a  es­
tán m inados. L os fondos bolchevistas cir­
culan  a profusión. C uando es un extran je­
ro quien los m aneja, se le  exp u lsa , previa 
confiscación. C uando es uu suizo, Se le  deja

L o s  delegados de las Juventudes socia­
listas van a reun irse un día de estos a 01-

d  d 
las
las industrias; sus adeptos hacen g a la—  ".1.........  .1 . . . t ..... • 1 . es la  biografisu <lespirado al orden social: ellos dansc biografía -del torero, harto sa»

aires d e  apaches; e l la s ‘de prostitutas. S é jbidsl’  ,a  %üc. ¡ " forn,:¡ esto? " ° -
- - - - - - - - ■ es a lgo  m as interesante; es la  condición par-de una pequeña ciudad industrial en  rote

los F reie  Jugens de am bos sexo s co h a b ita n !soml1 ^  . " la «*, su  o o n ú m a  social* 
en salas, cu al rebaños de bestias, en trega- 9U üf . lCM]n Proceder en toda ocasión, 
d a s a la  m ás repugn an te prom iscuidad. E s  ' l*  P ™ * 9 excesos que la eom hcion 
la  vu e lta  a la  vida’ salvaje . E sos e a érg ú m e- j llel puede envolverse, su. desdoro,
n o s cuentan-con órganos en ¡a Prensa, ve- cl' e r.a|r ‘ ?, u“ s ' . ' .  . . ,
rifican excursion es colectivas, celebran I, U  ^ c o ^ d e l a n t i g n o  ferroviario . K  
m ítines ab aire lib re , convocan A s a m b le a s 1/ * *  ° f * f r  ^  fu f a h  ‘ >!“ a «* 
y  C on gresos. M añana serán uno d e  los m ás ^  df  hom bre correcto y  de excelen te 
eficaces contingentes del com unism o. L os tra' o; M an dona la  costum bre de vestir el 
su izos entienden que esas son p la ga s s e - ' >roi>,°  d e . loíÍ d ,est,.os- ^ ^  s e ­
cretas. interesando la  v id a  ín tim a de la na- 8tn ía  co™  era: en ***** ^ u a l ,  alternando 
ció» , y  les duele que los extran jeros las co.n sus antf uoe «am aradas, sin reehesar 
b agan  resaltar. S in  em bargo, v o  no com eto a lo*  p a n e r o s  de profesión con los . 
la  m enor indiscreción, yo  no revelo secreto SĜ e  fran ca 1  Ieal an,,staf  
a lg u n o . L os periódicos suizos son m is in-¡ C '¡ltIva, s,,s aficiü1uw- P « .  la  hieratura, 
fonnadords habituales en esta índole de P °r *a ” lu f ,c a : “ °  * t l a  de «pénete-, y  los 
asuntos. Y o  no recibo confidencias de m al- »ñ.s colosales que le  produce su

ocupación, lineen quet v iv a  con h olgu ra  
esplendida, siendo con todos generoso has­
ta la prodigalidad.

hechores.
C on  un a  obstinación sin gu lar, e l Conse­

jo  Federal em péñase en arrojar sobre los 
extran jeros la responsabilidad exclu siva A ten to s su s compañeros al cam bio in i­

ciado, fuéron le sigu iendo m uchos, y  ajus-ten, para tratar, entre otras cuestiones, del del nfalestar que se ob serva en S u iza, par- , , . .  .
.«arm am ento del proletariado suizo». D el ticu lan n en te en Z u rich . S egún  las nuevas taron la v id a  a las exigen cias sociales m ás 

á program a de esta A sam b lea copio lo ¡ disposiciones, los perm isos de entrada en convenientes y  aceptadas, 
e  gu íente: «N uestra nueva actividad  n o p u o - ¡Su¡ya no g g ^ ,, valederos para dicho ca n -1 V einticin co años de toreo, son, en- rea- 

do fundarse sin o sobre la  exasperación  de ldn Y o  creo que, a l contrario, los C o n su -. lidad, m uchos años; y  m al contados, píte­
la luch a de clases contra la  b urguesía . E s - jja,dos ex tra n jero s en S u iza  debieran m e d i- íd,-u apreciarse los ingresos de M azzantin i 
ta luch a debe ir  encam inada, por m edio de carj0 m uch0 antes d c conceder e l refrendo en bastantes m illones de pesetas; empre- 
h uelgas su cesiv a s.y  siem pre m ás generales, a in d iv id u o s procedentes de Z u rich . E n  sus desgraciadas en su patria y  e l extran- 
a la  gu erra  c iv il, cou e l fin de apoderarse j una m em oria del fiscal que h a entendido je r  o, dism inuyeron fuertem ente caudales 
del poder p olítico  y  de instaurar e l ré g i- !eil SUOcsos de esta ú ltim a ciudad, fifi ganados con tantas fatigas; su jtrodigali- 
men com unista. P ara  llevar esta lucha con cesc constar que suizos del propio cantón, dad com plem entó las pérdidas sufridas 
rigor, debem os adoptar la  táctica  rcvolu- bolchevistas y  perseguidos por los T rib u -! com o em presario, y  después de tan colosal 
c ion an a de la  tercera In tern acional, tácti- naiCSj huyeron a E spaña m ediante falsos esfuerzo, vesc e l gran  torero reducido a 
ca cu yo  resultado h a  de ser la d ictadura del p a s a p o r te s , y  contra E spaña m antiéuensc j estrecheces, que sop orta  con serenidad, 
proletariado con exclusión  d c toda cola-¡ precauciones especiales. Iros Consulados porque siem pre es el hom bre fuerte, que 
Ixiración de p arte  de la  burguesía— , la  ¡m í» *  en  F ran cia  (incluso A rg e lia )  y  en no sucum be a las debilidades de la vida.
ejecución-de las exp rop iacion es y  la  tran s-. jta lia , así com o los Consulados suizos en E n  ella  h ay etapas que prueban su  in ­
form ación económ ica.» | C openhague, C ristianía, E stocolm o y  L is- lervención ciudadana com o hom bre de

L os soldados su izos no lian aguardado boa están autorizados a  oto rgar p e rm iso s'g ra n  corazón; dueño de herm osa finca de. I S A  — * * V. M VW 1 V— A » AUIAUVV 1*1 v  ̂ | A AU  ̂* * . *.  ̂V A M f.V A * | — — VA» AA VA V« V> A A V A 4 A A VMV4 A A JJVM v A Va
las resoluciones d e  la A san iblca de O lteti de oprta duración a q u ien es ven gan  a Sui-i recreo en e l Iriicrto dc San ta M aría, enta­
para proveerse de m uniciones. E l I olks-'-¿a para negocios o  para curarse de a lgú n  bla relación  con  aquel m arino ilustre Y  
ytcht, organo de los socialistas de Z u n c h ,! jUai_ j<yg Consulados su izos en E sp añ a, no. superior q u e  se llam ó Isaac { fera l: le 
d ice que al ser desm ovilizado d ías atrás g j  Consejo Federal n o  da, jxir lo \nsto, entusiasm a e l prodigioso invento del in- 
el batallón d e  Carabineros, nuin . 6 , des- Rr£m im portancia a las relaciones com er-¡ signe m arino, y  con entusiasm o dc cou- 
cu brw se que en e l arsenal de V ln te rth u r| c ¡aies cpn Esfiaña. E n  cuan to a lo s  q u e se vencido, y  adm iraciones de sectario, lu- 
n lta b a ii ooo cartuchos, a lo  ctuil agrega con vcan frustrados en sus deseos d c  someterse cha por el triun fo  del interventor con ar- 
iromn e l citado periódico: «I srece  q u e los 0 u„  tratam iento cualquiera en los Sanato- d im ienlos m erecedores del m ás justo 
D ragones n o  son y a  los solos a poner en j-jes helvéticos, les felicito  por dicha res- '  
stis casas car tuch os con líalas, y  así la igual- trieción, que les pone a l a b rigo  d e  exp lo ta­
dla! de las d istin tas arm as ha sido estable- j ciones vergonzosas y  les  sustrae a los efec- 
cida, por lo  m en os sobre este punto.»  La tos d e  charlatanescos reclam os. E n  Espa- 
desigualdad aludida proviene de que los ,-ja, no nos faltan estacion es clim atéricas,
(.dragones», reclutados cu tre  los cam pesi- Sanatorios y  balnearios bien superiores a 
nos, inspiran confianza a bjs P oderes nú- j(>s dc j-)0r acá
blicos, V gozan  d e  'ciertas inm unidades, ' • ' SÁTURtJ, N0  X IH ÍN E Z
m ientras que la  In fan tería , reclu tad a  en 
las ciudades, e s  sospechosa y  no se  conta­
ría del todo con ella cu el caso de una re­
volu ción . E llo  es  que todo soldado, al re­
gresar a su  h ogar, escam otea a lgu n o s car­
tuchos. A n tes d e  ahora no se «atribuía gra­
vedad a la sustracción; pero e lla  tu vo  ca­
rácter desde q u e e l ((armamento del p ro le­
tariado» su izo  ha sido puesto a la  orden 
del d ía  en los con ciliáb u los d e  O ltcn.

Z urich , ju lio  iq k ).

POR TELEG R A F O

L - A . CORTE
El us.’ ñneo p í o :o .

Sa n ta n d e r  i . La Reina, e l príncipe de 
A sturias y  los infantes, «Atuvieron en la 
playa.

Siendo e l peligro  bolchevista uno do los E l Rey permaneció en su despacho sin sn- 
m otivo» alegados por el C onsejo federal hr de paseo.

p a ra  restringir la entrada de los extran je- . 1,os ‘ mantés 1). C arlos,v Doña I,i«sa esta­
ros en Suiza, bueno' es  que se sep a q u e « *  Í 5" ' " t  .«. . ' , j « oiis MajeMsuics estuvieron tstíi turne en

. .. , peligro reside precisam ente e i . • •*’ 0 el tiro de Picltón, tomando |xirte Don Alíoii-
. ...... ......  tranquilo, y  todo el m undo conoce a to s-n o  lo .digo yo. A cabo dc dem ostrarlo con  so en la buida d e  la copa - del Rey, que t'né

otro concediendo un crédito dc tres millones, ciudadanos su izo s  que d istribuyen  el m aná textos que no adm iten réplica, te x to s  q u e ganada por D. José María de Pereda.
..  ro-A. d^ pesetas con destino al anticipo re-, a la  P rensa y  a los C om ités obreros y  a lo s jn o  sería posible m ultiplicar itulcfinkTatuen- . Después los Reyes pascaron en automóvil

• ««e n te s  p r o v o c a d o re s , [le; la Pwinso v  ‘"'C.talistas llegando hasta Solares — "' •Imi

aplauso.
L o s  años y  la  fa tiga  de un trabajo lar­

go  y  penoso le retiran  de las P lazas, y  no 
busca e l descansó, ni se reduce a rem em o­
rar tr iu n fo s  pasados, no; quiere sor útil a 
su país, y  busca en la  elección popular 
a p oyo  jiara sus nobles deseos, y  le conce­
den sos conciudadanos sufragios sobrados 
y  alcanza el pretendido puesto dc- conce­
ja l del A yu n tam ien to  de M adrid.

Su  gestión m unicipal ha dejado honro­
sísim a huella; cuatro años duró su ges­
tión; duran te ellos, desem peñó siem pre 
[unciones de teniente de alcalde, con m e­
recido aplauso, no precisam ente de a lg u ­
nos de sus adm inistrados, a quienes per­
seguía por faltas y  fraudes, m erecedores 

,dc castigo, sino por las pemonas iiupar- 
c ia lcs  que upoynban la honrada gestión 
deí austero im utfoipc. Salió  dol A y u n ta ­
m iento sin que la más leve salpicadura, 
m anchase la blancura de su  honra inm a­
culada.

A h ora, ha cuatro  años, pertenece a h. 
D ipubw ióu provincial com o representan­
te  d r  N-avaicur«ero y  Sun M artin , su  con-Ayuntamiento de Madrid



saciara
Buha» í  (4

ñ», actualmeu 
ton releieucia 
IfaJnd. t|«ic la 
se ha colocado 
ce a la na tur. 
Uciiú-s mictnbr 
f u  respoasabf 
ter desligarse 
parlamentario, 
recientemente

•Ú11 todas las iinprcsdí-iiw recogidas, e 
'lonso será el designado p ira  oz\\\nr
residencia «le In DipuUe'o-J, dadas »ui
is condiciones * ciertos demostrados.

i«octa e s  la m ism a; ••«. lab o r idéntica; ve la
p o r  lo s intereses de la provincia con igual 
V íin  «juo em pleó cuidando los del pueblo 
de M adrid en el A yu n tam ien to .

D isfruta preciadas distinciones, obsten- 
tando sobre su  p e d io  condecoraciones na- 
fo n a le s  y  extra n jeras, entre ellas, la  de 
tercera clase del M érito M ilitar, b lanca.

A q u él fu i  el torero, éste e s  el ciudada­
n o, hom bre q u e desem peñó los cargo s pú­
b lico s  para q u e íué eleg id o  p o r la  vo lu n ­
tad popular en la  form a «jue lo hizo, lo 
Cual es  preparación ú til para d irig ir  una 
provin cia; q u e tiene in teligen cia , honra­
dez y  vo lu ntad; b ien  m erece la  recom pen­
sa que el G obierno le  ha otorgado, y  es 
segm  o que en su  nuevo cargo h a de cum ­
p lir  con rectitu d , con com petencia y  hono­
rabilidad sus deberes, por d ifíciles que és­
tos sean.

Q ue la fortun a le  acom pañe y  le propor­
cione los é x ito s  que merece ; y o  se lo  de­
bo*» con  sincero afán; y o  no o lvid o  que 
'.m ando uiia gran  infam ia me sentó en el 
b an qu illo  ele los acusados, un d ía, durante 
la  celebración  de un a  de las sesiones de 
aquel ju ic io  oral, en unos m inutos de d es­
canso, cuando un púb lico  sed iento  ele emo­
ción. en gañ ado por íalsqs opiniones m e 
rodeaba, m irándom e con insana curiosi-

t«d, un hom bre d e  apostura noble, apartó 
»s q u e se  apiñaban en  redor, llegó  a l  sitio

Sue yo  ocupaba, y  con gallardía no o lvi­
ada por m f, en v o z  alta, m uy alta  jne 

d ijo  « V en go a darle a usted u n  abrazo, 
M u í delante de todos; v en g o  a estrechar

UN C A S O  JUSTO

Los practicantes
de hospitales

Calvet, E ira, Baguer, Gañer, Meléndez, 
Fontané, Fleiter, Cortés, Casadevall, Do- 
m ingo, «Juirunle, Pajnrón; Polis, Zamora, 
Charle*, Batlla, Albesa, Magullón, Dasca, 
Pérez, García, Rodríguez y  Tribo.

En total, 23 participantes.
Por el Comité Atlético asistieron Ouiran- 

ricas, de 15 centím etro* de te y  Casals, y  por el directivo el Sr. Malu- 
iámetro, que íué traslada- quér.
.rlillería. E s de notar que, a cada nuevo entrenn-
> un individuo que se sos- miento, ha aumentado el número de partici- 
: — A l/aro. pantes de un modo notable.
IIU  OflClllBS. EI público, más numeresa también que

facilitaron e-ria madruga- ¿H a  tomado nota nuestra Federación? 
egramn: _ Ella m uy bien podrá hacer aleo parecido,
a reanudado el servicio de con un poco de voluntad e bíteres por el d e-1 
p.iñia admite a  todos los porte.

Han sido detenidos dos individuos del Co­
mité de huelga.

l,«i Compañía «le Tranvías continúa admi­
tiendo a todos los huelguistas que se presen-Movimiento

re vo lu cio n a rio Nuestra companeró cu la transa y  i-iqw  
grafo «leí Congreso y  «le te Diputación <h>r 
Rafael Roca, pasa ahora por el temW e tran­
ce de haber ]>crdido a su lujo Manuel Enri­
que, precioso niño, que era d  encanto de siu

1 D«-C todas veras nos asociamos ¡«1 justo Jo 
lor del querido compañero._____________

E N  IS O I.A T E R R A

Huelga de policías»
Iffijirtaneia dsi mcjiraiento

L o n d r e s  1. En el m itin «abíebrado *>» 
Power H ill se lia anunciado que la Policía 1«

. Llamamos ¡a otcncióiCde núes-
tros lectores sobre el magistral 

artículo de nuestro corresponsal 
Saturnino X im énez, que publi- 

. camas en nuestra primera plana, 
en el que se anuncian los hechos 
que ahora nos confirma el telé- 
grajo.

emisiones con las iro jís .
Ba sii.e a  2. Continúa el movimiento huel­

guista, que no disminuye cu intensidad.
Se han hecho varias detenciones cutre los 

promotores, y  no cabe ya ninguna duda «le 
que el movimiento huelguista estaba organi­
zado para hacer una revolución social, «jue 
inspiraban los espartaquistas alemanes.

A sí se deduce de los documentos cogidos a 
los agitadores.

H oy, al mediodía, los manifestantes levan­
taron barricadas en el Pequeño Rasilea, en 1 
la orilla derecha, para impedir la  circulación 
de los autos, militares.

Se an-ojaron piedras sobre las tropas, y  és-

rio de la Gobernación una instancia solici­
tando qtie sean declarados de abono, paral 
los efectos de jubilación, lc-s servicios pres­
tados mediante examen u oposición por los i 
practicantes en los hospitales, pues no sólo! 
sirven al Estado, sino a la Humanidad ente­
la . En apoyo de lo solicitado recurrimos a la 
Prensa periódica, sin distingos de opiniones 
políticas, por tratarse «le un caso de verda­
dera justicia y  conciencia, hoy que todos se 
preocupan dé la ancianidad, para que no se 
vea desamparada, pues Insta se están crean-¡ 
do retiros para los obreros, y  nada más, 
justo.

Sólo fijándose un momento en lo que es y  
significa el servicio que cu los hospitales; 
desempeña el practicante, 110 h ay mano que) 
vacile en firmar lo que se pide, no dejando 
a estos modestos funcionarios, los más mo-| 
destos sin discusión, abandonados.

Cuando llega la noche, y  c-1 mundo quc¡ 
trabaja se dedica cA descanso, y  el mundo 
alegre a gozar de la vida, 110 se piensa que 
hay miles de seres que, por reveses de la 
fortuna, separados de los suyos, yacen en 
las camas de los hospitales; sin embargo,

Pero nt sus 
relJCiones par! 
awnon - ■ lian

Las Sociedades madrileñas deben prestar 
ayuda a la Federación, organizando sus sec­
ciones, como últimamente h a  hecho el Ra-| 
cing Club, fundando su  sección atlética, y  
que tan buen efecto v  resultado «lió en ¡<w¡ 
concursos celebrados últimamente cu su eam-| 
po con motivo de las fiestas de Chamberí.

fóuerle de un Jugador ds fútbol.
Anoche nos sorprendió una triste noticia:! 

nos’ comunicaron el fallecimiento inesperado
«1 . 1  __ .» .1 . 1  t» ..  ___n i - L  t „  .  r  « i

A las «hice 
comienzo U » 
Sr Fernández

01 Si. Sarat 
íies de la Comí 
dando aprolxic 
res Ijópez Ro 
¿Ubericio.

Se suspende 
bre las K t 1 • 
dos, cuyos ict 
ron sobre la 1 
que se discutí 
dón * elegir 
yioaptestdeiite

E X T E N S IO N  U N IV E R SIT A R IA tic! notable equipicr «leí R acing Club J'-sé Al- 
varez, el Portugués, como entre la  gente fut­
bolista era conocido.

I.a mueíte lia :.¡do muy sentida entre sus 
compañeros «’.cl Racing, y  en el rcgHITento 
del Rey, donde prestaba sus servicios.

A l entierro, celebrado ayer, acudió gran 
número de deportistas y  compañeros del mía- 
.................................  ’  * rez Son­do. A llí vimos al comandante Suár 
za, capitán Fernández «le Córdoba y  oficia 
les r.asam o y  Zahalegui; las Juntas direc­
tivas del Racing Club y  de la L’ nióu Spor 
tig-

Desdi1 luce . 
orden taltwidc 
está incumplí 
que ikk mere- 
actual dipiitaé 

Esperamos 
pronto y que 
andar [>o¡ cas

dieran.
Observa si el operado horas antes tiene 

manchado el vendaje, por si una hemorra­
gia en un momento de descuido pusiera en, 
grave riesgo, o tul vez concluyera con l a 1 
vida «le aquel paciente. ,

Aplica 'periódicamente el termómetro c lí­
nico, anotando la variación de la  tempera­
tura del enfermo, para que con este cuido y  
estas observaciones el médico, al siguiente 
día, lleve las indicaciones terapéuticas, arran­
cando, como consecuencia n estos servicios, j 
de una muerte segura, y  devolver ni seno «le 
su familia el ser querido, único sostén de 
hijos y  esposa, que, sin el cuido de) modes­
to e  incansable practicante, no hubiera vuel­
to, tal vez, a contar entre ellos.

Aparte «le la constante exposicii'm a su­
cumbir, y  de ello se han registrado infini­
tos casos, por contagio, cosa «pie no sucede 
a funcionario alguno, por muchos expedien-j 
tes a resolver y  asuntos a tramitar que se. 
encomienden al celo e inteligencia tie los 
empleados.

Con sólo estas reflexiones, creemos que el 
señor m inistro de la C o lim ació n  no dudará I 
un instante en declarar de abono el tiempo ̂ 
de servicios del practicante, que por contra- 
riedádes de la anda no pudo continuar sus 
estudios hasta poder alcanzar el título de 
médico, y  unas reces em pleado y  otras ce­
sante, llegó a la vejez sin poder añadir es­
tos servicios a los demás prestados y  asegu­
rar su sostén los pocos días de vida que le 
restan.

I’or tanto, si t i  señor ministro se fija un 
poco, tenemos la seguridad absoluta -e que 
resolverá en consonancia con lo srlicila.lo, 
e indudablemente sentirá el placer ininen-

vocar la creación «le uniones internacionales 
que se juzguen útiles para el adelanto de las 
ciencias, y  orientar la actividad científica in­
ternacional.

Han sido ya creadas varias uniones inter­
nacionales, entre ellas la Unión internacional 
de Quím ica pura y  aplicada, que ha nombra-’ 
do presidente a M. Charles Moureu, miem­
bro del Instituto, y  secretario general a 111011- 
sieur Jean Gerard.

Unos días antes se había reunido en Lon­
dres el Consejo interaliado de Química, que 
exam inó las grandes lineas de un programa I 
de organización química.- -Radio.

La Delegad 
»y« 111 juici- 
«milU por Lis 

Automóviles 
feiRinei «:«, 10c 
ceso de velocii 
ceso de humo 
las faros cnce 
hacer servicio 
denuncias, 33 
cías y  45 pex« 

tochos de j 
do, z dcouttci 
ductores sin 
pot ir mal ui 
auneias, 115 ; 
tris, 26; j»or 
29 denuncias, 
gados, i j  den 
vir, 5 «Icminc 
25 denuncias, 
1.94A jiesetas 

Esta labor 
nc resultará l 
sear .ó el .pul 
nunci is a la 
conveniente y  
veeiinl trio, si 
cu el servicio 
tuna denuncie 
cipal que ene 
crit<> al deleg 
Mayoi , nú ni.

L A  A V IA C IO N

V a l p a r a ís o  i  (12 n.) E l 30 por la ma­
ñana llegó el aviador italiano teniente Loca ) 
telli, a  bordo de un aparato provisto de un, 

¡motor de 220 caballos.
| E l teniente Locatelli hizo el vuelo desde 
Buenos A ires, atravesando los Andes, o  sea¡ 
de una distancia de 766 millas.

L a altura máxima a que se remontó fu i
"ele 20.000 pies, o  sea, 3.000 metros menos LA POLITICAhacia i «hslocacitin interior 1 

•abre’ Ruinante.
«I.os acontecimientos en el 

|>reseflt-ni para nosotros una 
1 Lilia obtuvo éxito  en la bi 

«o, pero sus condiciones inte 
1 una ci -.¡s,

N‘«i se puede admitir, que < 
pete- francés proceda «lt una f 
freí • que el anterior!

l*i -crisis «leí carbón es inmi 
ria.

La guerra submarino prodi 
J’ la situación alimenticia es 

Ut Gobierno inglés ilchc 1 
fcr-i\«cs dificultades seriales v  
t i  se h ice cada vez más fu

O TRA NOTA D E  B E L A -K U N En GPDsrsac'íJn.
El Sr. Burgos Mazo dijo esta mañana a los 

periodistas, que no se había podido discutir 
la fórmula económica.

— Aguardaremos hasta el martes, y  veremos 
si durante estos días se calman los ánimos. 
Los que 110 puedan cobrar estos días,, tendrán 

-que aguardar un poco; pero ya verán que por 
culpa nitetra no es, pues no queremos fall ir 
a la Constitución ni violentar nada.

Y o - añadió— habla avisado a los diputad'* 
que estaban ausentes; pero después 110 he 
podido dar contraorden, por ser y a  Larde. 
Desde luego, nosotros no tenemos prisa n.id’i 
más que por aprobar la fórmula económico 
aunque desearíamos dar descanso a to lo s p a n  
segtnr nosotros trabajando y  preparar labor.

E l inspector de Sanidad, que debía salí:, 
ha tenido que aplazar el viaic. ñor lmh,.-...

Exigencias de los aliados POR TELEGRAFO

so que proporciona la satisfacción del deber 
cumplido.

Mil gracias, señor director, y  sabe que los 
solicitantes le quedan eternamente agrade­
cidos.— Un ex  practicante del H osph! de /a 
Princesa.

Madrid, agosto iqu}.n
_ Según ha 1 
ñor Garrido 
i* sitini íón c 
r hai iiias, si 
* up.-. cuatros

u c n iia
Se hace s»t 

teng ui sus li 
cimientos cad 
limo, la obli 
cual se perso 
Propiedades, 
les, sita en I; 
diez 1 dore d 
litará un imp 
berá .ocompaí 
contribución 
Mi.

SO B R E  E L  D IS C URSO P E  ERZRERC.ER

Respuesta de Czernin
Ba sii.e a  i . Los peri«xlicos alemanes pu­

blican jxjr extenso la icfutación del conde 
Czernin, sobre el discurso de Erzberger en la 
Asamblea Nacional de W eimar.

Afirm a cu primer término que e l Sr. Erz­
berger no «lió idea completa «le los aconteci­
mientos en su discurso y  que el completo

1 tuyiern reciamente que 
, eso serla el indicio «1c 
liará la pierra. 
mbamiento íu sc  las es- 
ente residen en el con- 
ie nc se debe desestimar

das del vapor Galdamés cinco millones de pe­
setas, oro americano, consignados a l Banco 
Mercantil__Castro.

Una nusiga.
Sa n ta n d e r  2 (8 m.) Una Comisión de 

obreros de la fábrica de harina lacteada ha 
anunciado al gobernador la  huelga.para ma­
ñana, si no se les concede aumento de jor­
nal.— Castro.

Un nido fnusrio.
S a n tan d er  2 (8 m.) En las proximidades 

de la mina Cojo, fué arrollado por una va­
goneta un niño de diez años, resultando muer­
to.— Castro.

Providencia de apremio contra una Dipu­
tación.

B ilb a o  2 (8,35 tn.) En- vista de que la Di­
putación nacionalista se ha majado a hacer! 
efectivo á la Hacienda el pago de tres liqui-j

f•fianzas de la Ei 
curso «le América « 
ni exagerar.» 

Tsicgi» termina d 
«NucitL» sitiuci

r o í i l c  . e n t e  l a  « l e  1
: m ilitar <« más fnv«v 
Entente, pues nuestras 
? sen menores que las del Imperio alemán. -

En esa época existían esperanzas justifi­
cadas de llegar a una paz con la Entente, 
aún cuando,hubiera sido necesario haber sa- 

1 orificios territoriales.
Sin que yo  lo supiese, y  a espaldas mías, 

fué transmitido el informe al Sr. Erzberger, 
por los Círculos responsables, y  el Sr. E rz­
berger no guardó secreto.

Debo hacer constar, sin embargo, que el 
Sr. Erzberger procedió de buena fe, y  es­
taba persuadido de que- ob rab a perfecta­
mente.

A  consecuencia de la actitud del Sr. Ert:- 
Lerger, m i informe lle g ó  a  Conocimiento de 
mis adversarios, y  todo el que lo haya leído 
puede darse cuenta de cuáles podían ser las 
consecuencias.

Las entrevistas del conde AVedcl con el 
Sr. Erzberger, no sen, sino los eslabones dé 
toda esta cadena de política accesoria, 11o1 
responsable que conocí, sino nn año más 
tai de y  que provocó mi dimisión.

Una vez esto indicado en un libro' sobre 
la guerra mundial aportaré la claridad sobre 
los acontecimientos políticos y  sobre la base

T 1 in*c.T.i ha dencostrado que sin ,R u m a­
nia v  los- territorio': ocupados -hubiéramos 
llegado • una situación alimenticia mnj’  de­
licada . ,

ncWw.os protejer . ’ a n ! ■ a la Alta Silesia 
I > «rosta*» que ln= cuenca•- metalúrgicas de 
l.o ten t. Lttxeniburgo y  Li cuenca Westpalio- 
lorcin . ^

L*i protección de esos territorios es una 
cuestión vital pura nosotros, puesto, que si 
el enemigo lograra afAxlerasc «le ella ya r.o 
ix d rlifl estar jamás en dispos i 'n  en llevar

Fin ibriando 
rtlss rorlaui. 
lo de iifcTusié 
riertc «I públ 
habilita ct di
}ue hw  intcn 

iclios docitu 
Censo, plaza 
referido día.

P R O Y E C T O  A R E A L IZ A R

Han ¡erminsúo les estudios.
P a r ís  2 (9 u.) La Comisión nombrada por 

el M inisterio de Trabajos públicos para estu­
diar los medios de realizar la ejecución de un 
túnel bajo el canal de la Mancha ha tcrini-

daciones del impuesto del Timbre al listad o,' 
del últim o cuatrimestre de 1918, el delegado 1 
de Hacienda na dictado una providencia or-[«  cuenca territori.’ ’ de Lorena pide e! 

•recentRiniento territorial hacia el oeste. 
Debemos sostener firmemente el territorio 
• ambas orillas del M o a  y  el Sur hasta 
lint tt'Uh y  el único medio me parece ser 

del incorporarlos, a l imperio alemán. 
S o y  de opinión de que dcl>c buscarse la par. 
de- que comience el invierno.
Tenemos necesidad de un acre* entamierto 
rrihori .1 y  lo encontraremos en Curlandia y  
rtuanis «roe ofrecen rv«ibilidades agrícolas

un recargo del 5 por 100.— EUzondo.

Juegos florales.
V a l e n c i a  2 (9 m .) E11 el teatro Principal 

se han celebrado esta noche los Juegos Flo­
rales.

E l p e t a  premiado con la flor natural es el 
presbítero D . Eduardo Genovés.

De mantenedor ha actuado D . Salvador Gui­
ñol. quien se ha proclamado partidario «le una 
autonomía integral, y  ha enaltecido la  na­
cionalidad valenciana.— A l faro.

anarquistas peligrosos.
CAnrz 2 (8145 '” •) El trasatlántico Monte­

video  conduce a la Habana a tres peligrosos 
anarquistas que la Policía detuvo en lá linea 
de la Concepción.

lino de ellos se llama Marcelo Salinas, y  
se cree complicado en varios atentados, en­
tre ellos el «le Pardillas contra Canalejas.

También se dice que está complicado en 
otro complot contra W ilson.— Campos. ’

WASIIINTO’ 
a los senadot 
ficacióu al T

de los documentos Fabra,
(1 ratificación 
to de 11 Liga, 
lis  naciones - 
Unidos mortíi 
vez aprobado 
rencia de Pa 
Ruáis :
informes fWoí 
>2á» iinenea 
áo banco ain 
<tm n 
cíén *• 
ejéreito

La nueva Constitución
DEL MONDO D E P O R T IV OLos misoidfds do los sniiquos (imillas rei­

nantes pueden ser elegidos.
Ri s i i .ro  2. Dicen >lc Wc.inar «La Asam ­

blea K  icioMal ha de-ech ido en votación 110- 
tninat y por 151 voj el artícu­
lo de la Constitución que excluía p a n  siem-

fne a los miembros de las Antiguas familias 
eiivuites, «le la facnlfad de ser elegido* j>a- 

pi la Presidencia ilc la República.
Votaron en contra de dicho articulo todos 

i«>s partirlos burgueses 
Ha sida adoptado en t i  roerá lectura el pro­

vecto de Constitución, por 262 votos con­
ten 75 -  -Radio.

ATLETISMO
El Club Español de Darcoiona, so interesa por

ia cultura tísica co gsaeral.
El Club Español, de Barcelona, se interer 

s i  jx»r la  cultura física en general.
En estos momento:, en que batallamos 

porque ensanchen los Ojribs de fútbol más 
amplios horizontes y  hermosos campos de 
acción, esforzándonos porque en todos ellos 
haya, secciones atléticas y  de otros deportes, 
el Español, de Barcelona, nos da señales de 
su interés y  entusiasmo por la  cultura ri­
sica .

En su últim a Junta gíiieral. y  distribui­
dos cu las secciones que verán nuestros lec­
tores, ha sido elegid.i la Directiva pala la 
próxim a temporada.

Jimia consultiva. Presidente, I). Manuel 
A llende; vocales: D. Luis Porta bel la, D. V ic­
toriano «le la R iva, D J-csc Ciudad, scijor 
harón de Giiell, I). Enrique de la R iva, don 
Santiago de la R iva, D. José- l ’laiiás, O. B al-’ 
tasar l ’u ig  «le Bacardi, IX Ivvc-lio Iloncos y  
I). José J. Ib . 1 doy.

Junta directiva. —Presidente, D. Victoria­
no «le la R iv a ; vicepresidente primero, don 
Javer «le.Salas; ídem segundo, D. Eduardo 
C arrillo; se<retalio, D. Pablo I.cim uel, m e -  
secretario, I» Antonio Rodríguez.; tesorero,! 
D . F elip e Jancr; n.nlador, D . Baria RI011-

perm 
: In o] 

enm 
y 'le í is-oycotí 
nado, a la op< 
trr mvbfi, ,¿1 
Radio

VIDA M ILITAR
Destinos. - Destínase al M inisterio de la 

Guerra al teniente coronel «le Caballería don 
Fem ando Chaves.

-Se dispone cambien entre sí de destinos 
los tenientes de A n llerla  I). Francisco Ló­
pez Gatell y  D. Ismael Warlcta.

POR TEL EG R A F O

D im isión  de B é ia  Kun Reemplazo. ~íse declarará de reemplazo por 
enfermo al teniente de Caballería I). AII011- 
so Barón.

Crines .— Se concede la  cruz de San Her­
menegildo al comandante de Infantería don 
Florencio Latórre, al capitán «le Intendencia 
H. Juan Orifoll, a los capitanes de Infante­
ría I>. Manuel Girón y  D . Antón González, 
y  .al teniente I). Tomás Martínez.

Profesorado. Se .anuncia concursó para 
tres jilazas de tenientes ayudantes de profe- 
« s ,  en comisión, cu la Academia «le Arti-

EN LA DIPUTACION

S E S I O N  j Ñ A U G U R f l l i
un Jipuiíiio eKiiüissúú del talón üe sessoiics.

I M eso. I me. uim S  ui "O- cia y  dci derecho de las minorías 
.se ganado de D  Vicente p/tiiiLamos que al Gobierno corrc.--.onch 
S cundíülns de Manuel Alo- fonm i|ar lo , o^rtunor- provectos m’c puede. 

Am onio Arza e Isidoro To- y  debeI1 elaborarse, para ser dizcntrdos en o
1 ’ , , , mes de octubre. ,

ipcz.ua a las s e »  cu punto R a m io s  n la Cámara declare la satisfac
ción V-on que advertirla, que los representan

■---------------- (c,  del Poder público mostraran su nenerdí
en casa sus pitillos con la tocante .a La necesidad y  urgencia «!«- incorpo 
que se vende a 12 pesetas a nuestra legislación v libas reformas.

•  Palacio «leí Congreao, etc.»
_____ i___  Como el Gobierno aceptó la proposición >
■1 feliz término de las tareas f.a aprobó ln Cámaro, en adelante el Ccngresc 
provincial de Madrid, su vi- volverá a exam inar y  dictaminar las actas ro 
estro «ruerido compañero cu uít* antes.
„  j ,,sé Alonso lia obsequiado Son los firmantes «le la proposición los «as 
lo banquete a los diputados ñores Lerroux, Pedregal, V illanucra, Arpen­
les, han form ulo |>er1e de te, Alba y  Prieto

b  COrt«   ......... u fe -  g  « g ¡ “  •
Goitia ID. Andrés), l/q>ez Bl g?i!6r8! B8P3flQSur.
metió M». José), G ard a Al- Esta muña na ha conferencindo con el m.ar- 
:1), Fcniándcz. (D. Ciernen-! qué? de Lema en su despachó «i«-I M:undena 
iuln) y  el secretario ríe la el A lto  Com isario en Mau mtcoa, gei-ei.al 
Vitela. /. treuguer.

I .obierno --e 
materiul en.1 «le enviar a

.•gu t; vocales: I>
-i-i-o t asas, 1». \! 
‘-‘anmartl.

Comité de tulbb'

Hágase usted 
máquina Rosita, 
en Pteciados. 1.■ niniel,' «ion

Jorge Mcyer, I». Em ilio Sampere, I*. M iguel 
Pilc-rrer, capitán del primer equipo.

Comité de atletism o.— 1>. Felipe Janer, «Ion 
B01 ja  Monta gu t, D  jiiau  Mata, D. Rafael 
Malla Casas y  I». Esteban Baguer 

Comité de 'h o c k e y .  D. Jo«<é María 1 «• 
liada, I). Ram ón P icab ca , D. Jenaro de* la 
R iva, t>. Felipe de Ro-, y  D. Pedro G in '.

H oy y a  na- cranunictui haber «T-’ c-hrado 
tres concursos, torios ellos organizados p.*r I.i 
Federación Catalana, y  nos dicen

«En el tercer entrenam iento oficial, bajo 
las órden es,«le M r. Bergiiind, louia/on par­
te .ayer por l.a mañana los siguíe»I*a

los elementos r

man-
Firma deI R e y — Guerra. -  Concediendo l.a 

Oran Cruz, «le San HeiniegiHo, al general
: Pcraita. 
coroneles de 
II y  Viiidis,

flato
• Después de mar 

J im Bague'.tbul in

POR TELEGRAFO

iFl te r r o r is m o  en V a le n c ia tcniei OUS OESEi 
COMO REG 
CRIPCION 
DEN OBTE 
CIÓ ESPEC 
MES, AVIS/ 

M im srn,

leí regí miel
Ló UueiCB Ge tnni/Mirlss. Pcpícs (iBrrlijaDot 

con fllnaniite. HeHazg» de une fioniD».
Va le n c ia  i (8 n.y II «n sido derribados 

con <-ai tu«hos -le ídiu.ainiUi, seis pt-slcs de la 
línea «le Grao y  uno eu lu linea de To-

arias a l orden, dispuso que el Sr. Elgueza- 
•I JiKse expulsado sáHendo de! l«x^: con 
2 eonneii» v  entre pa otes tas de fo» unción*-

l: ( ’cLi«to v le invitó  .. .. n;ir clAucul
fo »1 Sr. B'guczflbal ve que no ¿ali
fie él *¡no imw k -v ia i. i:

j . .

; voca l(S;
Casas,, i».

Ayuntamiento de Madrid



s t l  Mtrano *  ~ " " w t #

Oíciaracionss tía González Sonarla.
BILBAO ¿ (4 t.) E l Sr. González Honto- 

ria, actualmente en Gucrnica, ha declarado, 
con refereucia a noticias de la  Prensa de 
Ma.li id, que la actitud de abstención en que 
se lia colocado, al dejar el Ministerio, obede­
ce a la natural consideración para con los 
Bcmás miembros del Gabinete Maura, de cu­
yas responsabilidades comunes parecía que­
rer desligarse volviendo, sin más, a l grupo 
parlamentario, de donde calían  hasta bien 
recientemente Jan fuertes censuras contra 
aquel.

Per.» ni sus convicciones políticas ni sus 
rebelones particulares coñ el conde de Ro- 
aMnones lian sufrido alteración— Fabra.

P O R  C O R R E O V NA  C A M P A S  A PR ECISA

Les pobres, los mendigos 
7  los enfermos

«51 O .t  OITIKM

La próxima flsaiiiUiea ¡Je la rnancoiünnidsu da calabacines, de 0,10 a 0,50; cebollas, kilo , mendicidad ^^hcniaelor, at-1<*"c'  a

información
de Barcelona

P r u ta s .
Erevas, kilo, a 0,75; ciruelas, de 0,90 a i; 

manzanas, de 0,40 a 0,óo; melocotones de 
0,65 a 1 ;  melones, a 0,40; ,pcra», de 0,70 a 
0,90; picotas, a 0,80; sandias, a 0,40 y  uvas, 
de la tierra, de 0,25 a 0,45.

V e r d u r a s .
Acelgas manojo, de 0,20 a 0,25 ; ajos, kilo, 

de 1 a 1,25; berenjenas, docena, de 1 a 1,25;

ceiaiuda.
El presidente de la  Manco-'

DIPUTACION P R O V IN C IA L

B.vkc ri .o n .í  i .
m inidad, al recibir a los pcnexlistas. les m a-;de 4 a 6 ; patatas holandesas, kilo de 0,32 e l 
mipsto que la A «ambleo de la Manoomum- ídem (le Altnoradi> a 0>34 ; fdcm blan- pi

12ad ,paí a e! P?ux?mo bienio quedara in tegra - de o  iJ  a 0 ,g  . fdcm dc La Rosa, ,ie o .z S ^
| da de la siguiente manera: 33 regionalistas, - - -
un autoiiou • -----

____ nacionalist

IiA SESIÓN DE HOY ^  *»“«-•' * »> • ̂
A las doce de la  líiañana de hoy, dió 

comienzo la sesión, baja la presidencia dcl 
Sr I'emáudez Morales.

131 Si. Savabia, dió lectura de los dictáme­
nes dc la Comisión permanente de acta»,’ eiue-j - , , = ,
dando aprobadas fas de los diputados seño-i^13 ,de lo? compañero» Samper, Buxaderas,

1.0,4* Rodríguez, Mermo, Torrecilla y  Santam aría. I la, Parcensa». Garrido, teras y  
Albericio.

refonnihlas y  dos catalanistas.

La Federación de Juueniuúcs radicales.
A yer noche, el Comité de la Federación de 

Juventudes radicales dc Barcelona, bajo ¡a pre- 
’  sidencia dc D. Angel Halagué, y  con asisten-

resultando como único prejudicado 
pobre, el mendigo verdad y  todo el que 

piecisa de la  beneficencia.
Elevo varios años haciendo información en

o .i.o w , w  meuuiciuau», y  10 primero que se 
lies ocurre es crear algo, cuando está torio 
creado, que bastaría perfeccionar; y  lo más 

i lamentable, lo más sensible, es que aquello

portante

— Dicen también de Viena que, según el Lo-' 
kal Anzeiger, este año se reanudarán las] 

representaciones del teatro Chedumergau, que, 
como se sabe, antes de la guerra era visitado 
por todos los extranjeros, descosas de presen­
ciar las célebres escenas de la Pasión de Je­
sucristo_Radio.

La bolsa
POR T IE R R A S D E L  M A E STR A ZG O

F orm id ab le  tormenta

( « •  a A g o s t o  d »  S V X 4

Se suspende la sesión pora dictaminar so­
bre las actas del resto de" le* nuevos diputa­
dos, cuyas actas, como indica ki le y , queda­
ron sobie la mesa hasta el lunes próximo,

Sie se discutirán, procediéndose a continua- 
6n » elegir presidente de la Diputación y  

yiceptesldeute.

Real orden incumplida.
Desde luce algúu tiempo, existe una Real 

otilen liit.Mido un asunto, cuya Real orden 
está incumplida, porque, según informes 
que nos merecen crédito, perjudica a cierto 
actual diputado.

Esperamos que esa cuestión se resuelva 
pronto y que cese esa justicia hecha para 
andar por casa solamente.

I tasmI nicipales
La Delegación de Carruajes ha celebrado 

ayet 2ii juicios e impuesto 1.942 pesetas de 
multa por las faltas siguientes: - 

Automóviles.—-Por circular sin licencia, 2 
jenuMci .a, roo pesetas; por marchar con ex­
ceso (le velocidad, 39 denuncias, 250; por ex­
ceso de humos, 7 denuncias, 35; por llevar 
los (iros encendidos, 7 denuncias, 105 ; por 
hacer servicios de alquiler sin licencia, 37 
denuncias, 332; por varias faltas, 9 denun­
cias y 45 pesetas de multa.

Coches de plaza.— Carruajes en mal esta­
do, j  denuncias, 10 pesetas de m nlta; con-¡ 
ductorc. sin matricular, 5 denuncias, 19; 
por ir mal uniformado el conductor, aó de­
nuncias. 115; por cobrar de más, 5 denun- 
tias, y>; |>or situarse en la Puerta del Sol, 
29 denuncias, 61; por llevar los faroles apa­
gados, i j  denuncias, 50; por negarse a ser­
vir, 5 denuncias, 22; por varíes conceptos, 
25 dcnuucias, 78. Tota!, 211 denuncias, y  
1.948 pesetas de multa.

Esta labor de la  Delegación de Carruajes 
no resultará todo lo eficaz que fuera dc de­
sear si el .público no contribuye con sus de- 
mittci is 1 la autoridad municipal, y  sería 
conveniente y  de positivos resultados que el 
vecindario, siempre que notase alguna falta 
en el servicio de carruajes, formulase la-opor­
tuna denuncia ante el primer «prarelia muni­
cipal (pie encontrase, o se dirigiese por es­
crito d delegado dc carruajes en la plaza 
Mayor, núm. 3.

Trigos y terina!.
Según lia m anifestado h o y  el alcalde, se­

ñor (tarrido Juaristi, ha mejorado un poco 
¡> «tu 1. ióu creada por la escasez de trigos 
y lianu is, si bien sólo hay existencias pasa 
Dupa cuatros días.

L eonila pera abrir cslsíslsclraieslos.
Re linee saber a torios los- industriales (pie 

tengan sus licencias de apertura de eCibje- 
ciiuicntos caducadas antes dc. 1 de abril úl­
timo, la obligación de renovarlas, para lo 
cual se personarán en la Administración de 
'Propiedades, Rentas y  Arbitrios municipa­
les, Sita en la plaza de la V illa , núm. 4, de 
diez 1 doce de Itu mañana, donde se les faci­
litará un impreso para solicitarla, al que de­
berá rom  paliarse el-recibo com ente de la 
contribución industs&it y  la cédula perso­
nal.

C0ilS8»&S!lJNÍÍ •
Finalizando el día 4‘ del actu¿l elqñ.wo pa­

ralas rdeluiunciónetCáde certificaciones a erec­
to de iitchrsióff en te'W enso electoral, se ad­
iarte il público que, a los indicados, fines, se 
habilita el día 3. a pesar de ser festivo, para

Valero, 
visitar
licitar el permiso 
vida dc Villulonga.

U’ rlas noticies.
Estos últim os días, el Fomento Nacional 

del Trabajo ha celebrado reuniones entre pa­
tronos y  obreros del arte te xtil para con­
certar u'u acuerdo sobre condiciones de traba­
jo y  salario en  todas las fábricas -de Barce­
lona.

Créese se llegará a un acuerdo que conju­
re el conflicto que hay planteado.

— La Cámara Mercantil de Barcelona ha 
cursado los siguientes telegramas:

«Presidente Consejo ministros.— Madrid.—  
Cámara Mercantil, reflejando espíritu honda

{irotesta existente en Barcelona ante escanda- 
oso aumento alquileres, renueva ese Oobier-

Nos escriben de Bcnasal que sobre dicho 
término lia caído una fuerte tormenta de agua 
y  granizo. •

E l fenómeno alcanzó un gran radio ele ac­
ción, pues parece que alcanzó desde el térmi­
no de Casfellfort, pasando por el de Ares y  
llegando hasta parte de Albo-ácer.

ignoramos a ciencia cierta lo» elaños que 
en dichos términos hayan prexlucielos los efec­
tos del pedrisco.

. .  , ____ - . . .  . . . .  « w ,  ,u mas sciisioif, es que ueiue.io Del termino de Beuasal s í podemos asegu-
1 r, .e - , 1 p rc c ?s a. q\ c  s<: ,ia"  ' endido |que hacen y  que llaman creación, v a  ex iste ; rnr que ha debielo causar algunos daños en las 
I Z J J  }  mercado ele los Mostenses, los R ié n d o s e  "este error a que no ¿edocum em  cosedlas pendientes. , ,
e e. eros que se expiesan. tan, a que no visitan los establecimientos par- Dc la importancia del fenómeno puede dar

P e s c a d o » , ¡tieulares y  oficiales, dónele 0011 el apoyo iiu- idea el hecho de que, durante unos segundéis, 
de su cargo, podían conseguir obras cayera solamente pedrisco.

Fue tan formidable, que la m ayoría ele las 
sigue otros r-ieeltas eran del tamaño de nueces, y  bastan- 
acertados. tes elel tamaño de huevos de gallina 

(Helias per- Finalm ente, las nubes descargaron bastan- 
Sonas, que por sus aficiones o  por su cargo, te agua, acompañada de pequeño pedrisco.
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™  . 1 j j L  L  ’r 'L  &  Ia mendicidad y  ensayando diversos me-mero, de 3 a 4 ; f í je le s , a 3 ; peces, _.le 1,65 <li(íi M ra  rf>n,hnt¡rIo. POR TEL EG R A F O

iaoo.neros

iqu»
no exposición elevada al anterior con fecha 
24 dc junio último, y  pide urgente resolución 
tan vital asunto, próxim o a convertirse en 
cuestión de orden públiexi.»

La Diputación.
E sta tarde se ha constituido la Diputación 

provincial, bajo la presidencia dei gobernador 
civil interino, Sr. Santanelrcu.

Después del discurso de apertura de! perio­
do de sesiones, se ha proceelido a la  constitu­
ción del organismo provincial, siendo elegido R058PtO í)8 DPOffliQS
presidente el Sr. V alles v  Pujáis, y  vicepre-, r>. . , „  ... . .  .,
sielcntc el Sr. Ferrer B afb crá .-B arh . ‘  -P.AR,S *• E scobe Le P eta  Panuca:

«La campana en favor de las fam ilias nu* 
POR TE L E G R A F O  merosas

Planta da presos. A Roma. El indulto d i .B i l l a - , w e j e m p l o  que ,hó dotando a « á 8 familia»

Aves.
Gallinas, de 4 T 6 pesetas una ; poli anee», 

de 5 a 7.5° . V pollos, ele 3 a 4.
C a z a .

Conejos, de 3,25 a 4,50 pesetas par.
Huevos.

Castellanos, de 20 a 21 pesetas, ciento; y  
¿pliegos, de 19 a 20.

ÚJEM PLO A IM ITAR

E8 F8YBB SELHS FESlIllgS sliiiH lisi

A yer tarde se reunió la Jun- 
de Subsistencias para tratar

tojas que la mendicidad es más bien cues- exclusivam ente de la.petición hecha por los
tion de policía que de protección, desde el ( . .__  , . . . .
momento en que el 90 por 100 dc los que im- fabricantes de jabón.

Sloran en las calles odian el asilo y  huyen Asistieron los interesados, los cuales pu- 
el trabajo. , sieron de relieve las dificultades con que tro-

immhS>y " qUC C01" batÍr ,a mendicldad-  d,ceD piezan para poner a la venta el jabón que po- 
U°H ay que proteger a l pobre—decimos unos scen al Precio de ,a tasn en !as condiciones 

pocos. ¿D e qué muñera? Ya lo irá viendo el legales exigidas.
Sr. Ca\-estauy en sucesivos nrtficulos. 1 piden el plazo dc un mes para pexlcr lanzar

Puesto que el gotoruador viene elismicsto a , existcncias fabricadas con materias pri- 
hacer, unido al Sr. García Molina» y  al señor . . ,  . 1
Fernández Jiménez, ataqúese a esa mendici- mas adquiridas a precios elevados, 
dad en la forma que .crean más conveniente, I.a Junta, después de discutir am.pliumen- 
que yo  les iré planteando otros problemas que (c ej cas0 acordó contestar a los fabricantes 
pueden ser solucionados íninmeliatainente, , . , , ,
sin precisarse dinero, y  en algunos casos, co» 9 “  1,0 t:c“  facultades para otorgar esta 
ingresos. prorroga y  les aconsejo que se dirijan a l Mi-

ÍOS ESFEHH1GS nisterio ele Abastecimientos con sus preten-
•iones.«I-a campana en favor de las familias nu- lJno de los problemas que debemos estu- • ,0“ es 

erosas que M. Lam y I11/.0 jxxro tiempo an-»d¡ar es el que se icfiere a la hospitalización 
s ele morir en el Pelit Parisién, y  el g e n e -|je ]os enfermos pobres. (

. __  -so  ejemplo que dió dotando a e#as familia»! Existen en Madrid varios hospitales; unos
langa, digjsros. bOOISre .Cía. LU£¿1 uses de premios anuales, que reparte la Academia particulares para ciertos fines, con los que 
ooraras. Faura Ribas. LOS’ del Mluniaacla*. francesf ,  tenido n ra lu d o iim a g n iñ co e . 1,ay que cum plir los deseos del legatario, y
LOS SinüICfillStdS lilla m a r t a  . cfecto; aT*r ,a Acadeania e l ofre- otros generales, del Estado y  dc la Diputu-

' ,  "  * , . . cimiento, que acepto, dc un donativo de mon- t.ió n . pero, a pesar de toelo ello, lo cierto es
B c ° n a  ( ,4a t ) Continua en la Car- sieur y  de madame Cognacq, que tiene por que a l le g a r  el invierno, tenemos que publi- 

cel Modelo el plante ele los reclusos de d.cho objeto crear noventa dotaciones anuales de car los periodistas noticias tan sensibles co- 
correccional, mimado el pasado miércoles. 25.000 francos, elcstinadns a o lías tantas la- mo j as de decir que un enfermo ha muerto

POR TEL EG R A F O

ÚLTIMA HORA

COI
de

La huelga de disca?; adarga flsi puerto so 
agrauo.

—  —  —  ------ —  - Ba r ck lo n a  2. La huelga de dcstargado-
menos ele en ]a calle por no encontrar hospital en don- res <lel puerto tiende cada día más a agra- 

tedos del mis- de ser atendido. varíe.
„ . c „ r„  Aa í~ r .r ----- i  f " , -------------7 --------  • I Sin perjuicio de que estudiare con toelo ele- i.a iniciaron, como se recorelará, los descar-
t ^  b t d de p 0ttb' : f  en total 2-050,000 francos de renta para tan e £  que se refiere a hospitales, el que- gado. es afiliaelos al Montepío ele Sun Pedro

i,,,n familias munerosas, renta que representa un brantamiento ele un deber que tiene la  cUnic.; P ecador, que son unos m il quinientos .

c t ó y a  a H l í  5  ^  1 0 0  ^  S  t r S S ' - t r a b a j a U  ^  ^  “ “ “

0maÍ n T 8S f i e L  p¿ra k  fer ^  | P<OR~TEC^GRAFO de San Jua?  de DÍOS’ V° *  ?  dC,U0Strar Hg^ “  La íué la  demanda ^  allnlent°  de
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Ai 4,75 *8." 100.
Serie A.,

« B. . . .

lyuniamlüaio do madrld.
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Obligaciones 1868......................
Exprop. Interior 5 por 100. __
Cédulas dol Ensanche..............
V illa M. 1908 (Deudas y  obras). 
Empréstito do 1914 
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Basco Hlpotocario do Espolia.
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79.03
00,09
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---------- . v o y « _ - ___ __ _________ ___ __  ___ ___ .. .  ---------------.....................................
mente que hay camas suficientes ¡Jara atender jornal hasta 15 pesetas diarias, y  e l sueldo Idem al 5 por 100. ......................
a  los enfermos dc Madrid, comenzanua por el (¡c cuatro pesetas para las lloras extraordi-francesa. en \naje a Roma, el concejal y  e x  ------

f t « cu rü c ^ L O S • p r is io n e ro s  de l E je rc ito  ............. .........^ a i , ü ^ iW ,aias,,üras — ^ iccioiesvaloresiísbustiuales

100.10
10.25

ooo.no
110,00

Por qué ss riña e on.
En este benéfico Centro existen tres gran- Por solidaridad con esos huelguistas, aban-] Banco de Iíspafla........................

des males que urge subsanar; primero, los donaron el trabajo la mayoría ele los obreros.] Compañía de T a b a c o s . . . . . . . . .
, , . . , , ancianos y  crónicos que ocupan durante anos de ]as 0tras  secciones del puerto, entre ellos; Banco Hipotecario......................

B ucarkst  2. Entre los prisioneros liunga- una cama, con perjuicio de los que padecen ]os encargados del funcionamiento de las gu ías Hiipano Americíino..............
un artístico e x o r n a  ¿n recuerdo de la Expo- --f-m e d a e k s  agudas; W ^ n U s n j o  eléctricas; ele los cuales fueron detenidos y] Es,

el jefe de ceremonial elel Ayuntam iento señor 
Ribé, quienes, como y a  dijimos, han sido co- 
misionados jiara entregar a l R ey de Italia

un\rtlstté!!a<liSomH ™ ? d o r° S’ q“ e ha el^ É̂  rumano, hay enfermedades agudas; segundo, el tavoritismo eléctricas'; 11 ele los cuales fueron detenidos y  Espaflol de Crédito............ i . . .
« iM A ? r U A  ^  nu,ncrt* <f  oficiales del Ejército impdnaT dc los diputados, que imponiéndose a lo ic- ,)cvados a )a cárcei m intar de los Docks, d- n- Explosivos
sicion de Arte celebrada en esta c.udad el quienes han declarado que si entraron en el glamentaüo. exigen el^ingtcso ele los cuíer- de contjnd.in i Azucareras preferentes.............
a fl0 H^, s»H(ln mrn Ma.lrM D m-,dro d „i rojo* ,ué UehuU> a L,s ameUa¿as del mos, tal vez ele los llamados «coioiumas., Anteayer cl conflicto tomó un aspecto dis I í i n  corriente................................

1Iíl. *d. . . ' i i  P‘lr >̂« 5Iailrul la madre del reo Gobierno. • por no sufrir padecimiento alguno, mientras »¡ . - I Azucareras ordinarias........
Manuel V illalonga, con objeta ele pedir a l Tóelos coinciden cu declarar, eme los comi- existen cientos dc personas pobres. -,- grave- ,  ' hr r nertcnecientes a la  M útin  d c ' Altos Hornos

K t . ' b i j »  ' “ " io  *  n S j
— E sta mañana ha visitado al gobernador cia _

civil interino una comisión ele las Juventudes ccnOraataq 
radicales ele ésta capital para pedirle anteara- rindieron 

objeto ele celebrar mañana en. e l ______zacióu con
teatro del Bosque un mitin para peelir e l in ­
dulto tic Villafonga.

E l gobernador se ha reservado la contes­
tación.

• -Esta m iñ iua;.en cl expreso, han llegado, 
procedentes elé'Mudriel, los diputados a Cor­
tes Síes. Manso; Sala, Bertrán y  M usitu, Lli-
gé, R oig y  -Itergudá, Fernández de los Ríos, 
Cussf, ldairern 
íiatjoúes Wflcis.

ussí, Figueras, Cambó y  Ventosa, y  los se- 
atíores Sh»s. Daurellas y  el a parqués de 

Ahumada.
E l Sr. Cussf, salió seguidamente para Fi-

gneras
v. ..... - - ,  , Don Marcelino Domingo, que viajaba en e]

Xe lo-* interesados puedan hacer entrega ele ni¡gnio tren, se apeó en Retís.
■ líos documentos a la Junta municipal del -  -

Censo, plaza de la V illa , núm. 4, dentro ucl 
telendo di », antes de' las siete de la tarde.

&
POLITICA YAN QU I

W ilson  y el Tratado
los senadora americanos.

W asiíintonG i . Mr. W ilson isa declarado 
„ los senadores republicanas auc toda moeli- 
(icacióu al Tra’tado complicarla la situación 
y  letra sari 1 hasta una fecha indeterminada, 
h  ratificación del Tratado y  el establecimien­
to de La Liga. El Presidente prevee que todas 
las naciones exigirán cambios si los Estados 
Unidos modifican el texto. E l Tratado, una 
vez aprobado, será discutido por la Confe- na 
reacia dé París, y  después sometido a Ale- ha elicho que no lo cree así después de una de- 
mania. ü x . senadores d.icep que. saU-n por tenida conferencia que lia colebrailo etn  el mi- 
mformes piocceleiites de PiGds, qitc si el Se- diistro ele la Gobernación.

Preocupa igualm ente el anuncio de la huel­
g a  ... (Censura.)

Ha marchado a Madrid Fabra Ribas, can­
didato socialista que fué en las pasadas elec­
ciones legislativas, y  que, recientemente, ha

1 americano se niega a ratificar e l Trata- 
4o banco americano, los nacionalista,- frau-

f  opondrán a la L iga  y  pedirán la crca- 
(in Petado Mayor y  de un fuerte 

ejército permanente internacional. Los sena- 
m es de la oposición esperan que la Cámara 
francesa enmendará él proyecto de la Liga 
V de! proyecto dc Paz, enviándose asf, enmen­
dado, a 1» oposición americana que podrá vo­
tar modificaciones importantes en el Tratado. 
Radio

G O B I E R N O  C I V I L
Un GHpsdienie.

á lis  diez y  inedia de la  noche dc ayer, 
se recibió cu cl Gobierno civil cl recurso eles- 
crtim.'vi, |^r cj ministro de la Gobernación, 
c «topnesio por D. Rodolfo G il, el. cual 
■ 1 cesar oomoj^obpnjador, se ereye'» con derecho
•a volver , ocupav su  cargo dc diputado pro- 

vutci II.

La mcnúislíai!.
Dú i tarde ha visitado el A silo ele mcneli- 

g<>s del paseo de Yeserías, el gobernador ci­
vil, acompañado del secretario general señor 
Fernández Jiménez.

Man ma daremos cuenta de esta visita que 
puede tener suma importancia para la ex­
tinción de la mendicidad.

Para tratar de este mismo asunto, almor­
zarán mañana juntos el m inistro de la Oo-‘ 
toruKión, ef gobenfcdor y  el Sr. García 
«olmas

SOE8TEOS 8U8CSIFT08ES BE BISDBIB
Qüfi o e se E n  r€ci* ir  «m u n d o  g r á f ic o »
COMO REGALO. AUN ABONANDO SU SUS­
CRIPCION POR MENSUALIDADES. PUE­
DEN O BTEN ER LO -ACEPTAN D O  E L  PRc. 
CIÓ ESPECIAL DE «DOS PESETAS» AL 
MES. AVISANOO PR EVIAM EN TE A LA AD­

MINISTRACION DE ESTE PERIODICO

En el mismo tren lia llegado a esta ciudad 
cl inspector general ele vigilancia Sr. Man­
tesa .

— Esta mañana lia celebrarlo una detenida 
conferencia para tratar de diferentes asuntos 
que afectan a Barcelona, el gobernador inte­
rino y  el capitán general.

Después, el Sr. Santandreu ha hablado por 
teléfono con cl presidente efectivo de la Au­
diencia D. Fernando ele Prat.

Se supone que han tratado del plante ele 
presos cu la Cárcel,

— Continúan en el mismo oatndo las distin­
tas liuelgas'planteadas en esta ciudad.

L a dc obreros descargadores elel muelle con­
tinúa preocupando a las autoridades.

A yer fueron desembarcadas tinas seiscien­
tas toneladas de trigo.

Témese que, ele continuar la buega, falte 
n en las tahonas, aun cuando el gobernador

EN NA TION B E L G E ,
que podría permanecer en ni vane uasui ««» de salarios
o tres días antes de tener, que ser operados, descarRadores de La Benéfica (unos
ocupando una cama otro de mayor urgencia, . ele Ii .cer lo »VÓ-

BELfilCR V FIMCII. SE8UB m
y paseando por los jardines o juyanilo a las * j , „ s  3
cartas en1 la  azotea de las salas superiores.B r u sela s  a. La Nation Bclgc ha solici­

tado del mariscal Focli, su impresión, y  éste 
lia declarado:

«La unión de Francia y  de Bélgica fué la 
que hizo su fuerza en la guerra, y  hará su 
fuerza en la paz.

Cuanto más estrecha sea esta unión, esta­
rán en mejor estado de resistir a un nuevo 
ataque, sea cuál fuere «su naturaleza.»— Ra­
dio.
------------------------- ■ ■ -

UN BAN QU ETE

aíras en 1a « «  « Z '  , V .  1 Como si esto fuera poco, se acaba de eous-

B, c i «  M  Ministerio de o i i j ;  Ju»ttó« »  i ' l  “ S . ” -™
Kostennn tentó, nada abona 
como cada enferma recluta 
tres 
vincia

D UL uLiu y j  uouvia « « , 1 • . «« .
abona a la Diputación, y  cai,sa de los trabajadores del puerto. 
ecluSa viene a costar unas . Tf  consecuencia ejue se derivara sc.guramen- 

neseb.s eliarins resulta auc casta la p ro -  te dc la constitución de este nuevo Sindicato
será ’í1 desaparición ele los diferentes organis- 

reintegrar e lc ita d o  Ministerio, y  además se >»<* de carácter mutuo antes alud.,los cuyos 
priva ele cama a 408 enefn.ro» durante el año. componentes pasarán a robustecer dicho S.i.-

Como demostraré, con orden y  sinceridad, , , , 1 1- .........................J ■ Por de tuonlo, son ya muchos los obrerosse conseguirían más <le dos mil estancias de .. 'or  ele Pronto son ya muenos ¡os onreros 
otros tantos enfermos, número suficiente pa- del puerto inscritos en algimos de aquellos or- 

.  m» x  .  ra atender a los que huérfanos ele influencia, «anismo», que lo están, a la vez, en el Suuli-

Francia y Portugal
Brindis de cesta y oeschánei.

P a r ís  2 E l Comité Frauda y  Portugal calles sus dolencias, con perjuicio para “ >-. 
y  e l Confite republicano dol Lo.ncrao y  d e  dos. , e n o r m e  se ve en está hoja, estas secci

______________ SE—  "es aiinviven ya euglobudas. tic modo que ptt

sido puesto en libertad’ ' ’ i r o s o s  al general Norton de Matos, prgani'-
_ E n  el e orico Ira llegado ésta mañana Jesús’ « d o r  elel Cuerpo expedicionario Pprtugu^ ..

prei
cía elel m inistro ele Instrucción pública fian- r a h / / « a  c t l  T r a f 'r H n  de considerarse inminente la paralización' ab-
ces, M. Lafferre, un almuerzo en honor «lc¡ P o / O / 3/3 ,  r a t / T Í C a  e l  I  r a t a Ü O  s,.,luía dcl pucrto; pues incluso los carreteras

«p.fo.ra ¡:p.,ripia - .prestan demanda, estantío dispuestos— se afir-
BrallIllH naClo rPanGlo. ma— a ir  el lunes próxim o a la  huelga.

Y a uso v  LA 2. liar 285 Víalos contra 41, la  f̂ ,ia ahulidas seccione» son las siguientes:
Dieta polaca ha ratificado cl Tratado ele paz obrevos de ]as obras del puerto ramo de 
coá Alemania, y  el Tratado particular some- eiaborar madera (eaipi 11 teros de ribera, ca.r- 
tielo á Poionia con m otivo del reconocimien- ninteros ele blanco y  calafates), descargadores 
to de su independencia. carreteros.

Padefewski, que fué talurosamente aplau- i ,a desTiuga se real i 7/1 (actualmente con 
dido, recordó la  deuda de gratitud auc Po- avnda de jas collas particulares dc las Com- 
lenia tiene con los aliados, y  especialmente, p agfa9 navieras, que, como la Transmcelitc- 
con Francia.—  Radio, ____  , _ rránea. Casa T ayá, etc., los tienen, y  por es-

SiTüaoion ecoromica oehustmi
'3.000 tOiteladáS de' trfgo. — -

Alcoholeras...................................
Unión Eléctrica M adrileña.. . .

Ferrocarriles.
M. a Z. y  a Alicante......................
Fin oorrlente..........................
Fin próximo.. ..............................
N ortes...........................................
Fin corriente........................
1- in próximo.................................

oauoscionEs
General Azucarera, ostam da...
Idem no estampillnelns..............
Duro Felguera.............. ..
Bonos Naval............................... ..

Firrosarrlles.
M. a Z  y a  A. Arizas....................
Nortes, 1905........................ j . . . .

VALORES EXTRfiiiJERQS
Banco Central Mexicano............
Banco Río do la Plata................
Fin corriente................................
Fin próximo.................................

cantillos.
París................................................
Londres.........................................
New-York.......................... ...........

la  Delegación portuguesa en la Conferencia, 
de la paz.

E l presidente ele la Cámara, M. Dcschancl, 
no puelo asistir, y  se excusó con una carta 
en la que decía:

«Portugal permaneció fiel a  sus tradicio­
nes y  a -su gloria secular tomando las armas 
por la causa sagrada. Ira Historia, Ja cultura 
y  los intereses nos unen. Fortificáronle»; estos 
lazos preciados en el orden intelectual y 
económico. •

E l senaelor y  presidente del Comité repu­
blicano, M. Mascuraud, en un brindis, quo
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fué m uy aplaudido, saludó eu, termino ca-

ReaperTíipa dt un leatFO-
- u n  e. correo na i.egaoo esu. inuuaua je sú s , -  prc;idente de la delegación, Ba s il e a  2. .  Dicen dc Viena que lew pe-

Ara, uno de los marinos elel Numancia que¡ , 0 -__ !- ,Íiio riódiexas aseguran que, nnte la  crpcicule ca-

-P or los significados sindicalistas Pestaña, 
Buenacasa. Riera, Seguí y  otre» ha sido envia­
do al diputado republicano Sr. Leyret un do­
cumento exponiendo las aspiradones de la 
clase obrera catalana, y  señalando orientacio­
nes para la labor legislativa seooial.

Dicho documento debe ser entregado por el 
Sr. Lnyret al presidente elel Consejo de mi­
nistros, y  pare re que se halla redactado c-n 
términos m uy enérgicos.

— Esta madrugada ha sido auxiliado efi una 
Casa d c Socorro Ramón Alexaudre, ejue, en 
riña con otro vigilante ele la ralle ele Caspe, 
resultó con heridas graves en el pecho.—  
¡lach.

penuria ele hnhitacio-
días crueles Juntos irán de la mano h ad a  je s ,  el Gobierno austriaco tiene la intención 
la  conquista del progreso y  de la  !»*■ — ¡ ¿ g J g S J  ^  v ¡ S ? í  “ P
Radio.

Durante la mañana de lioy se
c¡n>¡ri madrileño, con

L A S  SU B SISTE N C IA S

p o u  ü o s  m E H s a D O B
La carne.
se han sacri-

fiado en el Matadero princápol 
destino al consumo público, las siguientes re-
ses:

Vacas y  cebones, 297; terneras, 160; y  eor- 
tlcros, 2.000;. total, 2.457 reses.

A yer 1, se cotizó la  carne en nave, a los 
precios <(ue citan:

Vacas y  cebones, ele jq  a 35 pesetas arreaba, 
según d aserú ci netas, de.35 >' 45 jaesetas arrea­
ba, según <Á*>c, y  córele»^,'ele 2 a 2,25 pe­
setas, kilo.

Precios 1 que se b*n expendido lioy 2, 
en cl Mercado de le Cebada, leas articulas 
que se eim inerjn:

POR TE L E G R A F O

N U E V O  C A R B U R A N T E
hedidas cei eoüierno.

Pa r ís  2. Dice Le Motín: «El ministro de 
la  reconstitución industrial ha comunicado al 
Consejo dc ministros los estudios hechos lau­
ra el empleo de un carburante nacional a base 
de benzol y  de alcohol.

E l Consejo ha ratificado las medidas previs­
tas para los ensayos en grande dc ese carbu­
rante. Hace varios años ya se había propues­
to el empleo elel alcohol como carburante y  
de ahí nació el nombre de carburante Nacio­
nal dado a  este producto ele origen francés.

Los ensayas practicados con ese fin hablan 
elemostrado que la adición de cierta propor- 
cie'm de benzol era indispensable para obte­
ner una carburación. Una combinación del 
mismo género es a que ha conducido a nue­
vo carburante ele que hoy se tríela». Radio.

POR TEL EG R A F O

La EHposiiiifin jiiijuBfsal de (irles
P a r í s  2. Con respecto a la Exposición 

universal de Artes anunciada para 1922 en 
P“ rís, el m inistro dcl Comercio ha declara­
do que esa Exposición (endrá únicamente un 
carácter interaliado y  neutral. Radia,

Para «vitar retrasos y deficiencias en el recibo 
da las cartas y paquetes que se dirijan a EL 
MUNDO, rogamos a nustros suscriptores y 'co ­
rresponsales que no dejen de poner on la direc­
ción de unas y otros el numero dol apartado 
-----  que nos corresponde, quo es el 43*. -----

de Sak d e Carlos (STOMALIX)
Es recetado por los médicos de las cinco partes dcl mundo porque toni­
fica, ayuda á las digestionos y abre el apetito, curando las molestias del

E S Y Ú M & m  t
lüTESTafáOS

t i  dolor do estómago, la dispepsia, las acedías, vómitos, inapetencia, 
diarreas en niños y adultos que, á  veces, alternan con estreñimiento, 
dilatación y  úlcera del estómago, etc. E s  antiséptico.

O e  v e n ia  e n  la s  p r in c ip a le s  f a r m a c ia s  d e l  m u n d o  y  e n  S e r r a n o ,  3 0 .  M A D R IO , 
d e s d o  d o n d e  s e  r e m it e n  f o l le t o s  á  q u ie n  lo s  p id a .

Compañía da los Caminos 
de hierro del fíoría de Sspaña

En los sorteos verificados durante los días 
i,|, 15 y  16 tlél presente mes, ante el Notara» 
ele esta Corte 1). Modesto Conde y  Caballe­
ro, de las Obligaciones correspondientes a l 
vencimiento de i de octubre próximo, han 
resultado amortizadas las siguientes: -  

j.z6ó Obligaciones especiales.
Números: raí a 30, 231 a 40, 371 a 80, 381 

a 90, 411 a 20, 461 a 70, i.191 a 200, 
a 30, 1.721 a 30, 1.941 a 50, 2.111 a 20, 3.1.1
r» 10; -5.164 a 70, 3.731 a 40, 3.751 a 60, 3.851
a 60, 3.891 1 900, 3.921 a 30, 4.121 a 3°j.4 231 '
a 4'b  4-551 a 60, 4.621 a 30, 4.701 a 10, ,j Sot
10. 4.801 á ex», 4.911 a 20, 5.041 a 50, 5.201 
a 3°° . 5-3/1 a  80, 5.601 a 10, 5.159 v  óo, ó.óár 
a 30, 6.651 a 60, 6.731 a 40, 6.741 a 50, 6.75c 
a 400, 9 1 1 1  a .20, 9-121 a 30, 9.571 a 8e», 9./'<;i 
a 60, 9.781 a 90, 9.921 a 30, 10.101 a 10, 10.3'u 
a  40, 10.501 a 90, 10.651 a 60, 10.671 a So
11.471 » So. 11781 a 90, 11.821 a 30, 12.021
a 30, 12.211 a 20, 12731 a 40, 12.781 a 90.
12.991 a 13.000, 13.13a a  40, 13.251 a 60, 
13.441 a 50, 13.911 a 20, 14.051 a 60, 14.34,
a 50, 14.401 a 10, 14.561 a 70, 14.621 a 30.
14.691 3  -700, 14.721 a 30, 14.911 a 20, 15 .341 
a 50, 15.651 a 60, 15.781 a 90. 15.861 a e>a. 
16.481 a 90, 16.7'1 a 20, 16.911 a 20, 17.291 
300, 17.351 a 60, 17.481 a 90, 17.491 a 500,
18.021 n 30, 18.101 a 10, 18.481 a qo, 18.581' 
-T 9o» 18801 Q 10, 18.871 a 8o, 18.OQ! a 19.000,
19.221 a 30, 19.241 a 50, 19.251 n 60, 19.44,
n 50, 19.451 a 60, 19.781 a 90, 20.261 a 70
20.351 a 60, 20.491 a 500, 20.931 a 40, 2 ,.(6¿ 
a 70, 21,351 n 60, 21.371 a 70, 21.371 a &>,
21.541 n 50 21.931 a 40, 22.301 a 10, 22.Sof
a io, 22.941 a ó», 22:961 a 70, 23.071 a U>.
23-LU n AO, 23.741 a 50, 23.781 a 90, 23.961 
a 70, 24.401 a io, . 24.411 a .20, 24.661 ñ 1(a,
25.021 a 30, 25.131 a 40, 25.251 a 60, 25.281 
i  9a, 25.711 a 20, 25.761 a 70, '25.861 a ra» 
25.891 a 900, 25.931 a 40, 25.951 a 6t>, 26.0jr 
a 40, 26.041 a 50, 26.111 a 2- , 26.121 a ?-»
26.221 a 30, 26.471 a 80, 26.611 a 20, 26.611' * 
50, 26.801 íi 10, 27.061 a 70, 27.211 a 40 
27,5Ói a 70, 27791 f  800, 28.061 a 70, 28.091* 
a roo, 28.461 a 70, 20.011 a 20, 29.301 a jo 
*9-54.5 a  f», 20.891 a 900, 29.901 n 10, 29.(175 
a 80, 30.071 a 80, 30.141 a 50, 30.351 a 60 
50.531 a 40, 30.Ú,! r a 50, 30.781'a 90, 30.94Í 
a 50, 31.071 n So, 3T.441 a 50, «31.451 n 60. 
32.131 a 40, 32. Mi* a 50-, -32.181 a  00, 32,23c 
■  40. 32.671 h 80, 52.871 a So, 32.951 "a ( \  
33031 a 40, 53.151 a 60. 33.161 a 70. 33.69cAyuntamiento de Madrid



“  7<», 33-/M a  20, 33.821 a  30, 33.871 a 80, 
.■ o.on a ao, 34.231 » 40. 34.251 a 60, 34 .1*1 
u 80, 34.611 a  20, 34.701 n 10, >4.721 a  30, 
¿4-95* a  60, 35.151 a  60, 55.301 a  10, 35.301 
“  7o, 35-441 a  50, 55-451 <*>,. 35.521 a  30, .45.561 
'*  70, 35.611 a 2Q, 3Ó.0D1 a 10, 36.041 n 50, 
.16.301 a  10, 36.731 a  40, 37.131 a  40, 37.201 
<• 10, 37.251 a 60, 37.371 a 80, 37.391 a 400, 
,'/.47 '  a 8o, 37.561 a 78, 37.641 á 50, 37 7' "  a 
">, 37-í>Si yo, 37.961 a  70, 38.031 h 40; 38.241 
11 40, 38.3,41 a 40, 38.341 a 50, 38.441 a 50, 
<8.651 a 6», 38.671 a  80, 38.691 a 700, 38,871 
11 8o» 39i°'M ‘i 5o» 39 091 a 100, 30.191 a 2no, 
''9-331 n 40, 39.391 a  400, 39.401 10 39.581 

‘ i 90, 39.831 a 40,1^9.921 a 30, 39.991 a 4o.>xio, 
•l'í.061 a  70, 40./01 a io , 40.511 a 20, 40.651 
o 4», 40.651 ¡4 60, 41.2S1 a 90, 41.691 a  700, 
41.761 a  70, 41.791 a  800, 42,541 a  50, 42.711 
*' 20, 42.881 a 90, 42.971 a 80, 43-071 a 80, 
U -351 o 60, 43.771 a 80, 43.801 a ro, 43.941 
11 %  M -2 2 í a 30, 44.561 a- 70, 44.811 a 20, 
<14.881 a  90, 45.011 a  2o, 45.221 a  30 45.551 
"  '*>, 45-66 ' a 70, 45-891 a  90o, 46.161 a  70,

53. 34-3-» a  2D, 50.901 a  49, 52.001 a  59, 52.0c 
a 95, 58.814 a  32, 75.545 a  600, 89.306 a 40» 
97-401 a  47» 97-499 V  9?-45°--

-05 O bligaciones de la  tercera hipoteca. 
N úm eros: 4.871 a 900, 25.101 a  45, 25.149

Rl*z«. RiMrrrt». ContiyJo j  
plazos 12 n»»» Corredera. -¡A

Uk FRE*$A i 
m m n m m  

s i m  m m
fernsi,«L Tfe'éfiia «I ‘

M I U D R E D  
OentXooelaMS «K>n4  ?

*<!e vareos tw lód l ¡
9tn  fW íiiw W t 'f i ifW B
■ r<t< tw itoi da pnblltM av 
*acs *4 «>'<* 8 pTOTloe ; 
»««. Ociad*» d«srnantá

S E G U R O S  C O N T R A  I N C E N D I O S  Y  E X P L O S I O N E S  D E  T O D A  C L A S E
C O N T R A  L A  P E R D ID A  D E  A L Q U IL E R E S ,

L O C A T IV O  D E  R E C U R S O S  Y  D E P A R A L IZ A C IO N  D E  TRABAJÉ?
C A U S A  D E  IN C E N D IO

I T ’ T T I M ’ X S ^ . X Í A .  3 3 T í  3L © « S B

I n s c r i t a  e n  e l  R e g i s t r o  d e l M in is t e r io  d e  F o m e n ta
Dom iciliada e n  B arce lona .— Ram bla d e  C ata luña , 15. y C o rles ,  62*

pinosa RIESGO:

El URODONAL
ava el riñon, él hágalo  

y  las articulaciones; 
disuelve e l ¿ciclo ¿rico, 

activa la nutrición 
y oxida las grasas, t

• Sea como fuero y dado el c a se  qttd 
e l patienie eolo disponga de Crea sama- 
ñas para cuidarse, hay raedlo do avenirse: 
basta con que. ante de irse  ft tom3r  las 
agaae, desem barácese en su casa de loa 
venenos que emponzoñan su organismo: 
obtendrá fácilm ente esta sangría úrida 
blanco por medio do un diurético quo no 
soto aumenta la secreción urinaria, sino 
que va también a sclubilizar ln teco el 
acido úrico y los santouricos antes do 

A esta doble indicación

-vflfiriFC-vZfm&V*Ucsenvolviaiiento ds la Coinpaüia duraní6 el ejarciclD de 191!
JUAN CISNEROS
i ff.fevtt* <te oiaWxi f  tóttaU
Jo im p M * .  «ítateraA. <c*s* 
chito» i  («IfiSM to < * *  

Ooj<Aoaa, 4. EiaaMjML

A u-nontos 
o bten id o s sobro  et 
oj ore icio  antorior

B A I . A N C S  
do 1913

Capital suscrito . . . . . . . .  .  .

Id. desembolsado.....................
Reserva e sta tu ta ria ............ ; . . .
'Reservas técnicas...........................

Id. de previsión y garantía 
Primas del e jercic io .....................

5 .0 0 0 . 0 0 0 ‘00  
1 .5 0 0 ,0 0 0 ‘00
1.000. 000 00 
4 .295 ,585*84 
1 .784 ,399*58 
9 .5 8 7 ,270*53

Barrlopcdro. Sautrcrte 
ricen*. Contado > crédito.— 
Uoulern. 8.

et mooomi
r&allxm uss® v&rdfmfzm» 

j a t w g a S a  ú r i c a  í £ ¡ c e e t &  

ñríoop ¡anatas y  esztiStíSos).

m ovilizarlos
responden exactam ente las propiedades 
del Urodona!, cuyo em pleo e s  muy ven- 
trjoso en tal circunstancia y  todas vecc3 
que ae trate de desem barazar el orga­
nismo de los productos de intoxicación 
endógena y  esógeua. »

D- CLERC,
tUüeo »*n«or m  • l a t  A-yjc.) <f< WrA»

■¿A siniestros indemnizados hasta 31 de diciembro. . . :
0  ! F o n d o  para liberación do cap ita l.....................
V .-i

■: ¿ > Autoridad® por la Innpecclón de Seguros de 2í
DELEGACION EN MADRID, AVENIDA DEL CONDE DE PEÑALVEr "

SE A O M iTEH  E3QUE-1 
LAS DE DEFUNCION Y| 
ANIVERSARIO EN LA, 
ADMINISTRACION OS 
ES TE  PERIOOICO HABI 
rA LA8 CINCO DE LA 

> ;  TARDE >t í|

Eiabllssemenls Choli-laln, 2, nio dn Valen-
Bírceloi’io P<"',fc ~  S“ CUr“ 1, APH,',n<to‘ 713,

í . a . w m t r x u x m a a

Compañía V&íaneiána
Rechácense l o s  f ia sc o s  tic Ü R O D U .N  A L  que n o  l leven in te r io rm en te  la tapa m etálica  de es taño  es tam pado  

a z u l  y  e x te r io rm en te  e l se llo  de ga ran tía  «El H om bre  de la  Tenaza». de Vapores Correas tíe Africa
SERVICIO S O FICIALES

Correo» e.< -íios de M dlaja  para M tlilia. Da Algeciraa 
dara Cení- uger y Cádiz. C orreoi quincenales p ira *  
cosía  occiuviualde M arruecos y  Canarias.

SERVICIO S CO M ER CIA LES 
Linea de cabeta|e entra puertos del M e ü terrin so . L ias 

d e .p a n  cab etsje  para ItaiiaPrancia éindatarra.

DOMINGO |
' (VIH dofqxiís de Tcntoco»-

tés.)—Ln invención del anerpo 
«lo San Estelxwi, protomAriir; 
Son toé Nicodrrnns y Omunliel, 
y Siuita. Ilidia, m&rtir.

La Misa, y Oficio divino son 
<lo la dominica, con rito scinido- 
blo y colee i-onle.

I  P ÍL D O R A S  ^
d l l  Dr. C o r t é s  ¿

C°NTRA LA ToS í
PREPARADAS P»R ¡

H ernando Fernandez *
, FARMACÉUTICO J l
I de El Escorial- ■ J a

ClHCn VILLIAM PA 1USII.— 
A liifl sois ue la  tardo y oiea 
y media do la  noche, últimos 
y definitivas funciones. Des­
pedida do toda la compañía 
do circo y de k  cuadrilla 
bufa Cliarlot Chispa, Max 
Iiindor y su Botones (lidia 
do un becerro en ambas fun­
ciones). Despedida úo loe sal­
tadora!, gimnastas, poyases, 
bufos y tozadon do la hilari­
dad que dirige L. l ’.irish.

f *  próxima temporada, inaugu­
ración ol sAb-.ido do Gloria, 8 
do abril du 1020. Componía 
do oiroo Parish.

l'RIAKON PAL ACE.-Siete var.1 
óe y diez nocho. Cinema so- 
lecto.

Primera jomada ño Las aven­
turas de Maciste. Goorget y 
el atleta. Kimono error (pri- 

joniada).

C ervantes, 1® y  Sats Agustín, 8 .—‘Teléfono aúm. 2.271

P R E C I O S  33]E 3 S U S C R I P C I O N
Madrid, 1 peseta a! mes.-Provincias: 4 pesetas trimestre; 8 semestre; 15 año.-Idem con rega­

lo del “Mundo Gráfico", 22; Portugal: trimestre, 7,50 pesetas; semestre, 15; año, 30.-Extranjero: 
Unión Postal, trimestre, 10 pesetas; semestre, 20; año, 40.--Países no comprendidos en la misma: 
trimestre, 15 pesetas; semestre, 30; año, 60.

T A U I F A  2 3  ES A N T U l N T C I O a i
Línea del cuerpo siete en cuarta plana, 40 céntimos. Reclamos en tercera plana: Una peseta lí­

nea del cuerpo ocho.-Noticias; Dos pesetas línea del cuerpo ocho.-Enírefilets: 2,50 pesetas línea

C  oave e  s a o rv a jn  05

oiÜ S a la s  y  Porrero
P r m ó jv e . IS y  lü  —  M ladrid

mera jornada).
OcIickku temperatura. Palco, 1 

peactaa: butaca, 0,40. 
fili PARAISO.—Gran circo d» 

verano. El sitio m&s fresco 
y bcco do Madrid'.

A las oeifi y tree enartod tolde | 
y diez y tras ouartos noclic,: 
grandiosas funciones, oon pro-‘( 
grama o-jiniñctmnentc nuevo 
y de gran éxito. |

t-’jontón do aofloritas. Banda en 
el kiosko desdo los nueve do) 
la noche. Esmerado servicio I 
de restaurante. |

SATURNO PARK.-E! mejorji 
parque do atmeeionee (fo M»-¡ 
drid. Magnffino reetauranto aJ i 
aire libre. Titanio Walk. I-V 
rroearril. Hop-IIop. |

Viernes Mida. Regalo de un 
precio»:- bonquet de flore» a 
cnanto* sefiorna y refiorilai 
ooncurrm al Saturno. 

JARDINES DEL BUEN RE
TIRO_A loa diez y medí»
de la Dotlie. concierto por 
la band;

UCrt u c i  G u t t j j u  u u i u . — i v u i i u a o ,  u u n  f j c a t i a a  m i s a  u u i  s u u p u  uv m r -  w m v . i * * » .  — n n ^ u

,^9  del cuerpo ocho.-Comunicados e informaciones a precios convencionales.-Precios muy económicos 
&  para esquelas de defunción y aniversarios.

U i q L O l S U .  L I C E N C I A D O  E N  C I E N C I A S
T’ííhtse el B O L E T IN  de cstn Institución, 

donde se detallan loe resultados obtenidos en 
los veinticuatro corsos por los alum nos de 
este  Centro, cuadro  de su Profesorado titu­
lado, Descripción de la A cadem ia v  «remedicio­
nes rcjflam entárias. Num erosas referencias en 
ln juravincia y  *siw lim ítrofes de femtlins 
que nos confiaran la educación de sus hijos. 
Puede visitarse la  Academia, par apreciar 
s:i inmejorable instalación y  condiciones lii- 
ffiéfric«fe que reúne, estando abierta durante 
todo el año, y  admitiéndose alumnos en su 
acreditado internado en i." de octubre.

domiciliado en la ...

se suscribe a EL

ile Ingenieros.— Iji 
mala nombre y L a tragedia 
du Piorrat.

I Vihola, tiro «1 blanco, recre-os 
varios. Entrada Al Pñrqlio, 1 
peseta.

A ¡ax <m<» mnAnnn, concier­to por la banda de Ingenio, 
roe (Entrada gratis.)

VUENCAURAI

pesetas measuales.
MadridCompartí*

«irei!oo-drumá(i(sa do Emilio 
Portos

A las sois y media «lo la ln».
do, E l rayo.

A-las diez y media, El cebo fii- 
mdn. o La oblea do San í/>-
ronzo.

PARCHE DE LA CIUDAD 
LINEAL.— A Ion siete, roa- 
cierto y nivt-nuoner. al a:rs 
libre: a las d kc de ia noche, 
yarioti'a roloeto y wtivalre, 

artMicos. a las do», doucing. 
room.

METROPOLITAN C I N E -  
Rama Engracia, 124. Delicio­
so panino de recreos Tcmpe- 
miura agradable. I »  rnás alio 
de Mudrid.- El as roio /«e- 
rioo) Gran, éxito de l-'rwgnllii 
en sus transformaciones. Dé- 
but de las i.é'nnnnAR Galán. 

.  Pre'ixirao ronrn.-o ,1,. varíeles. 
T r invias a la puerta.
HERNIADÓS. • -

Esparta», de! I»s. J. Canoa ■ 0
ts-sotas. mixiol.w 
lulultos y iiirtns. 
rJédieo* «-alud siete » o,.|,
Avg'Mn füguerex., 8 

YIRUEt.AA.—CR oinc*,“  Ph 
r  (reidiO) oito|>NI -ni, c. >nv 
oón toolja dUUrgjtiiadea. Oral 
»icto a (tobo. Angosto Pig.u

i-lK M A

gglablecida ea Ciudad Besl el año 1895
Bs el .ffiefor relaf

» K  LAN
t t e f o r a i  m a ^ » x  

£2 p r e c i s L a

L ía  ■  v n m  v i i L i i v i a  yos. Venta tto to­
da clase de material relacionad* co a  la electricidad, i.am ­

paras de todas clase*, m u r económicaa. 
luX ^Ó U lítX X i»— R E IN A . S .— T eléí« ca«  1.478 .

In te re sa  n to  fo lleto  de  ac tu a lid ad  
reg io n a iis ta . C o n ten d rá  d iscursos 
en  las C ám aras  y  en púb lico , d# 
los re g io n a lis ta s  y cam p añ as  de 
o tro s  desde la  Asamblea do Man- 
re sa  hasta  ol a c tu a ld o b a to  político

P E 3D I 3D O S  ¿ l Zs jülT T T O R :
D . Niceío Ooeca Carrillo

F á b r ic a  d e  p r o d u c to s  q u ím ic o s  y  a b o n o s  m in e ra le s . 
A p r o p ia d o s  p a r a  t o d o s  lo s  c u lt iv o s .LA PRENSA S u lfa to  d e  am o n íaco . N itra to  d e  s o s a .  

S u lfa to  d e  h ie rro . S u l f a to  d e  c o b r e .
“PEÑARROYA4*-98199’.

D IR IJ A S E  T O D A  L A  C O R R E S P O N D E N C IA :

S o c ie d a d  M in era y  M e ta lú rg ica  d e  P e ñ a r r o y a
P laza  de C ánovas, 4.—MADRID

TELÉSK&MAS: PO LLU X . TELEFONO NUMERO 3.410. (PARTIDO BE BORREOS 314.

OmJtaA B5  W9.MS
fetiUS&LAS 1.719 
(is «S3 4»e n s M b  

M «»)■

ftGENC9A DE ANUNCIOS
DE RAFAEL B A R R I35

Carmen, 13. Talcfono 123.— Madrid.
C o m b in ac iO B a a  •eon óm ic® * d» v a r io *  m .  

r ló d ie o s . P íd a n s e  t o e i f a e  y  p r e s u p u e s to s  d e  
j ia b l ie id a d  p a r a  M a d íW  v p p o v ia a ia s .O e a u , 
d e a  d e s c u e n to s  e n  e s q u e la s  d e  d e z n a o to a  
n o v e n a r io  y  a n iv e r s a r ia .

MINAS, MINERALES, METALES 
Q s s i H s c i t i e s  i a i g i B e s e s

O O  M  P ‘K  ü k  -V  H N T A .

Antonio de P«lees Pét«ez
Corredera Bala, 23.-Madrid.CÜLUOfBi mil AGII'RRE

E L  D É  t f f ^ J O R  R E S U L T A D O S

ESTUCHE COH fHLüCO S V P itIC E L  U f lí  PESETA
GAYOSO. — AreiiAl* 2.—  Farmacia wtsüi is u n í a  MüJtsrj. 11 n i .

JOSE MARIA DE BOET, Gerente.
A N D R E S  D E  B O E T

DIRECTOR H
C R I S T O B A L .  M A T A  I X

ADMINISTRADOR

Ayuntamiento de Madrid




